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    Enquanto a neve cair


    Não eram nem oito horas da manhã e eu já estava espremida dentro de um avião. Meu irmão não parava de dar pulinhos no assento ao lado, tentando a todo custo ter um relance da vista que a minha janela oferecia. Meus pais continuavam a me olhar como se o fato de eu não ter cedido meu lugar para o Dudu tivesse sido uma grande injustiça, mas foram eles mesmos que me ensinaram que devemos dar prioridade aos mais velhos... Ou seja, pelo menos naquela situação, eu era a mais velha da história! E eu havia ganhado aquela janela legitimamente, no par ou ímpar. Não tenho culpa de o meu irmão de 7 anos ser completamente previsível e sempre colocar o mesmo número – as duas mãos cheias – e com isso eu já saber quantos dedos devo mostrar para ganhar o jogo. Além do mais, minha mãe poderia perfeitamente ter cedido a janela dela para ele! Não sei que necessidade é essa de ir agarrada ao meu pai... Caramba, eles se conhecem há quase 20 anos! Já deveriam ter superado essa fase do grude.


    E quer saber? Era totalmente por culpa deles que eu estava ali naquele momento. Eles haviam inventado aquela viagem! “Temos que viajar em família pelo menos uma vez por ano!”, foi o que o meu pai disse, por mais que eu implorasse para que ele me deixasse ficar. Mas meus apelos e súplicas não adiantaram nada...


    Pois bem. Pelo menos a janela eu merecia, para tentar esquecer para onde estavam me levando.


    Olhei para baixo e pude ver a minha cidade ficando para trás. Dei um suspiro de saudade antecipada, lembrando das mensagens que havia recebido uma semana antes. Se não fosse aquela viagem estúpida, eu estaria naquele momento indo para um local bem diferente... Olhei para o céu azul sem nenhuma nuvem, abracei meu corpo, que estava gelado por causa do ar condicionado, e fechei os olhos com força, esperando sonhar com o lugar onde eu realmente gostaria de estar...
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    Uma semana antes...
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    “Mabel, acorda! Olha a neve, você está perdendo!”


    Abri os olhos depressa, completamente desorientada. Por alguns segundos fiquei sem entender onde estava, mas quando senti meus joelhos batendo no encosto do assento da frente e o meu pescoço dolorido por ter dormido de mau jeito, me lembrei na hora que estava naquela lata de sardinha. Quer dizer, naquele avião.


    Meu irmão, praticamente em cima de mim, apontava insistentemente para a janela, e então, para me livrar dele, abafei um bocejo e virei o rosto para a direita. De repente entendi a razão do afobamento do Dudu. Estávamos passando pela Cordilheira dos Andes. Tudo que se via eram montanhas, montanhas e mais montanhas... e neve! Muita neve. Tudo estava branco, como naquele filme que nos fizeram assistir na aula de Geografia, em que um avião cai exatamente na tal cordilheira e as pessoas têm que comer umas às outras para sobreviver. Vivos era o nome do filme. Deveria se chamar Mortos, isso sim! Aliás, nem morta que eu comeria alguém, nem se minha vida dependesse disso! Argh... E o Dudu ainda tinha a coragem de ficar empolgado com essa paisagem!


    Empurrei meu irmão de volta para o assento do lado, fechei a persiana da janela e peguei meu fone de ouvido na mochila, para não ter que ouvir os protestos dele, que já estava choramingando para os meus pais novamente. Resolvi fingir que eu tinha caído no sono outra vez. Se aquilo era uma prévia do que seriam os próximos dias, eu iria passar muito tempo de olhos fechados, para pelo menos nos sonhos poder vivenciar o final que eu realmente queria para as férias...


    Em certo ponto, acabei mesmo dormindo, pois acordei assustada com o tranco do avião tocando o chão. Olhei para os meus pais e meu irmão, que se levantaram no mesmo instante em que os avisos de atar os cintos de segurança foram desligados. Eles pareciam não estar se aguentando de ansiedade para pisar em solo chileno, mas eu só queria dar um jeito de me esconder debaixo daquele banco para que o piloto me levasse de volta para casa sem perceber...


    Infelizmente meu plano não deu certo, meus pais não sossegaram enquanto eu não me levantei. Tive que descer com todo mundo. Assim que pegamos as malas, saímos do aeroporto e uma lufada de vento me atingiu, tive meu primeiro choque. Térmico. Estava muito frio!!! Eu não me lembrava de ter passado tanto frio assim na vida! Olhei depressa para um grande relógio digital na rua, que também marcava a temperatura, e vi escrito no visor: “10 °C”. Certamente ele estava estragado, pois pelo frio que eu sentia, devia estar fazendo uns 10 negativos!


    “Mabel, onde está seu casaco?!”, minha mãe me olhou com uma expressão espantada.


    “Dentro da mala”, tentei explicar, meu queixo tremia tanto que meus dentes estavam até batendo uns nos outros.


    “Eu não falei que era pra levar na mochila, filha? Você está roxa! E também avisei que não era pra viajar de vestidinho, está achando que o inverno daqui é igual ao do Brasil? Aqui, além do frio, tem o vento! Você vai pegar uma gripe no primeiro dia!”


    Ela tirou o cachecol de lã que estava usando e começou a enrolar no meu pescoço e no meu rosto. Nem reclamei dessa vez, meu corpo estava tão gelado que experimentei o maior alívio ao sentir aquele cachecol quentinho na minha pele.


    “Acho melhor você voltar com eles para dentro do aeroporto enquanto eu procuro saber o que aconteceu com o pessoal do traslado”, meu pai falou olhando para a minha mãe. “Eu havia entendido que estariam nos esperando na saída do terminal A, com uma placa com o meu nome, mas não tem ninguém aqui.”


    Assim que disse isso, ele se afastou, e eu imediatamente avisei à minha mãe que precisava ir ao banheiro. Na verdade, o que eu precisava mesmo era conseguir uma rede Wi-Fi! O meu pai havia avisado que se me visse usando o celular durante a viagem ia confiscá-lo, mas eu tinha que saber se as minhas amigas haviam mandado alguma mensagem! Naquele horário elas já deviam ter chegado ao sítio da Magê, e eu necessitava saber como a divisão das barracas tinha ficado. Se o Igor passasse um minuto sozinho no mesmo recinto que a Laís, o meu coração é que ia congelar!


    Eu tinha acabado de descobrir que o aeroporto fornecia internet gratuita para os passageiros, quando minha mãe entrou no banheiro mandando que eu saísse logo, pois o meu pai tinha encontrado o ônibus e ele já estava cheio de outros turistas apenas esperando por nós. Coloquei depressa o celular no bolso e fui atrás dela, que estava praticamente correndo enquanto explicava que o meu pai tinha errado o terminal. Era por isso que não tinha ninguém nos aguardando.


    Quando chegamos ao lugar certo, no terminal B, eu já não estava sentindo o menor frio, muito pelo contrário! Fazer cooper em pleno aeroporto, em meio a todas aquelas bagagens e pessoas, não é uma tarefa fácil. Enquanto arrancava do pescoço o cachecol da minha mãe, vi que meu pai já tinha colocado as nossas malas no bagageiro do micro-ônibus, e o meu irmão estava sentado na primeira fileira, todo feliz... Ao contrário dos outros passageiros, que estavam com a cara superfechada, nos olhando como se tivéssemos atrasado a vida inteira deles!


    Fingi que não vi e me sentei ao lado do Dudu, enquanto meus pais se acomodavam na última fileira, que era a única com lugares ainda disponíveis. Apenas quando o motorista deu a partida e eu me levantei para devolver o cachecol da minha mãe, foi que notei que entre os passageiros, que eram de várias nacionalidades, havia três garotos, um pouco mais velhos do que eu, falando em português e rindo muito de alguma piada que um deles tinha feito. Dois tinham cabelos lisos e em um mesmo tom de castanho, deviam ser irmãos. E o que parecia ser o mais novo deles era meio ruivo e tinha os cabelos ondulados. Por não estar acostumada a ver muitos ruivos (a não ser nos filmes do Harry Potter), talvez eu tenha demorado um tempo a mais olhando para ele, que – ao perceber que eu o estava encarando – parou de rir e, com um ar meio arrogante, deu uma piscadinha e mandou um beijo para mim.


    Enrubesci imediatamente e voltei lá para a frente depressa. Era só o que faltava, nos meus primeiros minutos no Chile encontrar um brasileiro pretensioso, achando que eu tinha me apaixonado à primeira vista ou algo assim!


    Passei o resto do tempo tentando olhar pela janela, já que dessa vez o meu irmão tinha ocupado o “meu” assento. Aos poucos fui percebendo que as ruas de Santiago se pareciam um pouco com as do centro de Belo Horizonte. Mas de cara notei uma diferença básica: as montanhas ao fundo da cidade... Enquanto em BH eram totalmente verdes e marrons, ali elas eram brancas em sua maior parte, forradas de neve. Tive vontade de parar em alguns lugares para conhecer, mas eu já sabia que naquele momento não teria o meu desejo satisfeito. O meu pai tinha explicado o cronograma várias vezes... Apenas no final da viagem iríamos passar um fim de semana na capital do Chile. Antes ficaríamos cinco dias esquiando no Valle Nevado, que era para onde estávamos indo agora.


    Valle Nevado... Eu realmente não conseguia entender o sentido de ficar quase uma semana em um vale cheio de neve! Que graça teria um lugar todo branco e frio?


    O ônibus entrou em uma estradinha íngreme e, alguns minutos depois, parou. Pensando que já havíamos chegado, peguei a minha mochila e comecei a me levantar, mas então o motorista explicou, em espanhol, que não era para ninguém descer, por algum motivo que eu não consegui entender. Olhei para o meu pai em busca de explicação, mas antes que ele dissesse alguma coisa, o menino ruivo falou, como se fosse óbvio, com um sotaque que eu não consegui identificar bem: “Eles só vão colocar correntes nos pneus... Sem isso o ônibus não conseguiria subir, ficaria patinando por causa da neve”.


    Tive vontade de dizer: “Quem te perguntou alguma coisa?”, mas fui distraída pelo meu irmão, que, ao ouvir a explicação, começou a pular no banco dizendo que queria ver as correntes sendo colocadas e perguntando se a gente podia ir lá fora assistir.


    “Dudu, você não ouviu o moço dizendo que não é pra ninguém descer?”, falei impaciente.


    “Não entendi, ele falou em espanhol! Por favor, Mabel, pede pra ele?”


    Como eu estava louca para sair dali, resolvi atender ao pedido do meu irmão e me levantei. Porém, assim que desci, o motorista me viu do lado de fora e começou a gritar comigo, como se eu tivesse cometido algum crime... Tentei pedir desculpas mesmo sem entender a razão, mas ele continuou berrando, até que, no meio daquele espanhol complicado, consegui entender que, se eu ficasse ali e fosse atropelada, ele seria o culpado.


    Voltei depressa para dentro, sentindo vários olhares de reprovação em cima de mim. Para piorar, minha mãe se levantou e foi até onde eu e meu irmão estávamos sentados e me deu uma bronca na frente de todo mundo, querendo saber que história tinha sido aquela de sair do ônibus sem avisar e dizendo que dali em diante eu estava proibida de ir para qualquer lugar sem comunicar a ela ou ao meu pai!


    Ótimo. Sem celular, sem internet e tendo meus passos vigiados. Alguém, por favor, poderia fazer o tempo passar rápido para as aulas voltarem? Se isso eram férias, eu preferia mil vezes a escola...
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    Imagine um local onde não haja nenhuma cor. Um ambiente em que, para onde quer que você olhe, tudo seja branco, até onde a sua visão alcança. Sim, esse lugar existe e eu posso provar, pois estou nele.


    Eu vi quando as cores começaram a sumir. Depois que o motorista colocou as correntes nas rodas daquele ônibus minúsculo, ele voltou para o volante e continuou a

    dirigir. Se eu estava achando a subidinha do começo íngreme, eu mal poderia imaginar o que estava por vir... A impressão que tive é que estávamos indo em direção ao céu! Mas na minha cabeça, o céu sempre teve um tom de azul superalegre... Só que ali, à medida que íamos subindo, as cores foram pouco a pouco desaparecendo. Primeiro os vermelhos, os amarelos, os rosas. Depois os roxos, os verdes, os azuis. E então os cinzas, os marrons e os pretos. No lugar deles, o branco dominou a paisagem.


    Meu irmão, quando viu a neve pela janela, começou a gritar, como se, em vez de aquela massa gelada sem graça, tivesse avistando um unicórnio furta-cor! Mas ele aos poucos contagiou as outras pessoas do ônibus, que acabaram pedindo ao motorista para estacionar no meio da ladeira, só para poderem tirar uma foto para marcar o momento. Ele então estacionou em um lugar plano, um pouco afastado da estrada, para não ter perigo de ninguém morrer atropelado e ser culpa dele, e deixou as pessoas descerem.


    Eu já tinha visto neve na televisão várias vezes e não percebi a menor diferença entre olhá-la através de uma tela ou de uma janela. Por isso eu tinha certeza de que, de um pouco mais perto, ela também teria a mesma aparência. Mas como eu estava meio nauseada por causa daquela subida com tantas curvas, resolvi descer com os outros, apesar do frio. Porém, quando toquei na neve, tive a maior surpresa... Eu pensava que a textura dela seria parecida com a de um sorvete de baunilha. Mas não! Aquilo ali esfarelava, como um frozen de limão!


    Curiosa, peguei um pouco e coloquei na boca. Tinha gosto de água suja. Cuspi tudo e resolvi esperar dentro do ônibus. Se demorasse mais uns três segundos lá fora, eu provavelmente me tornaria parte da paisagem, pois meus ossos e minha pele já estavam entrando em estado de congelamento! Acho que com as outras pessoas aconteceu o mesmo, pois pouco depois todos subiram para o ônibus também. Meu irmão estava tão empolgado por ter tocado na neve que nem se deu conta de que eu tinha me sentado do lado da janela. Ele só ficava perguntando para o motorista quanto tempo ainda demoraria para chegarmos, pois ele não via a hora de pegar na neve de novo.


    Com isso, apoiei minha cabeça na janela e fiquei observando aquele cenário branco... Aos poucos a falta de cor começou a me dar muito sono e eu só percebi que dormi quando uma voz entrou no meio dos meus sonhos.


    “Llegamos. Cada uno debe tener mucho cuidado para no resbalar en el hielo!”*1


    Olhei depressa pela janela e avistei alguns prédios, que deviam ser os hotéis do local. Apesar de o meu relógio estar marcando quatro da tarde, a impressão que tive é de que já era noite, pela pouca luminosidade. Mas logo entendi que a falta de sol era o normal dali. Sabe quando chove no meio da tarde e tudo fica meio escuro, como se a noite fosse chegar a qualquer momento? Assim era no Valle Nevado. Porém, em vez da chuva, o que caía das nuvens era neve. E percebi isso assim que desci do ônibus.


    “Mabel, pelo amor de Deus, você vai congelar!”, meu pai falou assim que me viu tremendo, após ficar 30 segundos ao ar livre. Ele tirou o sobretudo que estava usando e o colocou em mim, mas por ele ser bem mais alto do que eu, aquela roupa ficou parecendo um saco de batata no meu corpo! Por isso, logo que entramos no nosso hotel, dei um jeito de devolver, dizendo que não precisava mais. Era verdade, ali dentro estava muito quente, não sei se pelo aquecedor ou por causa de todas aquelas pessoas no local. Parecia que todo mundo que ia se hospedar ali tinha resolvido chegar no mesmo momento!


    Como vi que o check-in possivelmente ia demorar horas, falei: “Bebi muita água no avião, tenho que ir ao banheiro de novo...”. Meu pai pareceu não desconfiar de nada e minha mãe até me mostrou onde era o toalete mais próximo. Fui em direção ao local, mas logo que saí da vista da minha família, escapei para uma espécie de terraço que eu tinha visto na entrada.


    Eu mal havia encontrado o Wi-Fi do hotel e mandado a primeira mensagem para as minhas amigas, quando a confusão começou. Aqueles garotos que eu havia visto no ônibus começaram a jogar umas bolas de neve em mim sem nenhuma razão aparente, provavelmente por terem como hobby o hábito de perturbar as outras pessoas.


    Confesso que no começo pensei que a mira deles fosse apenas muito ruim e que estavam acertando em mim por engano, mas aos poucos vi que aquilo era proposital! Então resolvi tirar satisfação e gritei onde eles deviam enfiar aquelas bolinhas... Acontece que, nesse momento, uma mãe puritana, que eu inclusive tinha visto no avião, com uma criança de uns dois anos que chorou a viagem inteira, resolveu descontar em mim sua raiva do mundo! Alegando que seus ouvidos haviam se ofendido com o que eu tinha dito, entrou no hotel e foi direto dizer aos meus pais que eu estava dizendo palavrões em um lugar cheio de criancinhas!


    Veja bem... Foi um palavrão só e eu o falei em português! Que eu saiba, nós estávamos no Chile, então ninguém podia me acusar de estar ofendendo alguém intencionalmente, afinal, a língua local era o espanhol...


    Só que meus pais, em vez de entenderem isso, saíram da fila especialmente para me dar (mais) uma bronca, o que fez com que os três garotos rissem e me deixassem com vontade de repetir o que eu havia dito!


    Porém, nem pude fazer isso, pois minha mãe apertou o meu braço, me arrastando de volta para dentro do hotel, enquanto dizia: “Por acaso você lembra que daqui a um mês vai completar 15 anos?”. Eu ia responder que lembrava perfeitamente, mas ela emendou: “Então pare de agir como uma criança de 5!”.


    Em seguida ela me fez sentar em um banco na recepção, avisando que, se me levantasse, eu iria passar o resto da semana trancada no quarto. Quase me levantei de propósito, pois eu sinceramente acharia ficar sozinha no quarto muito bom. Afinal, como eu havia sido esperta o suficiente para esconder o celular antes que alguém visse, agora eu só precisava arrumar uma maneira de ficar sozinha. Mas eu sabia perfeitamente que a minha mãe revistaria cada centímetro do meu corpo antes de me trancafiar, exatamente como fazem com prisioneiros.


    É, pelo jeito, se eu quisesse alguma chance de conversar com as minhas amigas sem ninguém perceber, teria que simular uma dor de barriga e passar a maior parte do tempo no banheiro... Tudo bem, pelo menos ali as toalhas eram coloridas. O que já era mais uma razão para eu preferir a companhia do chuveiro, da pia e do vaso sanitário àquela paisagem descorada que dominava tudo ao meu redor.
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    “Mabel, vamos tomar café? A mamãe falou que deve ter panquecas no café da manhã e eu estou morrendo de fome!”


    Abri apenas um olho, disposta a expulsar o meu irmão do meu quarto e sem entender por que ele não tinha ido logo comer em vez de me acordar. Mas ao vê-lo todo encapotado, com gorro, luvas e cachecol, me lembrei que aquele não era o meu quarto, e sim o do hotel no Chile... E que eu estava dividindo com aquela peste saltitante, que não parava de puxar o meu cobertor quentinho. Aliás, que ar frio era aquele? Eu não havia ligado o aquecedor antes de dormir?


    “Dudu, que tal você ir perturbar a mamãe e o papai e me deixar em paz, por favor? Não estou com fome nenhuma, só com muito sono! Estava tendo um sonho lindo e você me acordou!”


    Era verdade. No meu sonho eu estava com o Igor em uma praia maravilhosa, o dia estava muito ensolarado e o céu e o mar tinham o azul mais bonito que eu já tinha visto...


    “Mas, Mabel, está caindo neve até aqui dentro, olha! A gente tem que ir logo pra aprender a esquiar! O papai falou que ia arrumar um professor pra gente hoje cedinho!”


    “Não é professor, é instrutor...” De repente pensei no que ele tinha dito. Estava caindo neve dentro do quarto??? Abri os dois olhos depressa e me virei para a janela. Ela estava escancarada, o que explicava aquele frio todo que eu estava sentindo! “Dudu, você enlouqueceu?! Está fazendo uns 50 graus abaixo de zero lá fora e você ainda tem coragem de abrir a janela?”


    Levantei depressa e a fechei com força, enquanto meu irmão dizia que estava fazendo apenas cinco graus negativos e não 50, pois ele havia checado em um canal da TV que passava apenas informações sobre o Valle

    Nevado, como o nível de neve, a temperatura do dia e outras coisas inúteis.


    “Sabia que tem vários teleféricos que levam as pessoas para todas as pistas e depois as trazem de volta? O moço da TV falou que tem um restaurante bem lá em cima, que a gente pode ir e depois descer. Será que a gente pode almoçar lá no meio da neve?”


    “Dudu, se você não sumir da minha frente em dois segundos, vou te jogar por essa janela pra você chegar na neve bem rápido, congelar e não me encher o saco nunca mais!”


    Bem nesse momento a porta adjacente ao nosso quarto se abriu e minha mãe apareceu, com a maior cara de emburrada, e veio em minha direção enquanto falava para o Dudu que era para ajudar o meu pai a escolher um casaco de neve, enquanto ela tinha uma conversinha comigo. Oh, oh...


    Tive vontade de me esconder debaixo do cobertor, mas minha mãe poderia fazer parte da Liga da Justiça, pois tinha o superpoder de me paralisar apenas com o olhar!


    “Mabel, eu estou cansada!”, ela falou assim que meu irmão passou pela mesma porta por onde tinha entrado. “Quem está ‘enchendo o saco’, como você acabou de dizer para o seu irmão, é você! Desde o momento em que falamos que íamos viajar, você virou outra menina! Só fica emburrada, choramingando pelos cantos e fazendo malcriação! E, principalmente, não para de brigar com o Dudu, como se ele tivesse culpa da sua infelicidade! Poxa, não dá pra ser mais compreensiva com seu irmãozinho? Ele acabou de fazer 7 anos, a metade da sua idade! É natural que ele esteja empolgado com a viagem, com a neve e que queira sua companhia... Sim, eu já entendi que você prefere suas amigas à sua família, e se o seu pai tivesse me consultado antes de comprar as passagens, eu teria dito a ele para viajarmos só com o Dudu e te deixar hospedada na casa da Maria Eugenia ou na da Maria Luisa. Ninguém inventou essa viagem pra te castigar, o seu pai realmente achou que você ia ficar superfeliz. Não era você que dizia que adoraria conhecer a neve? Ele pensou que estava te dando um presente ao te trazer pra cá e está visivelmente decepcionado com o jeito como você vem agindo. Eu já o peguei várias vezes te olhando com uma expressão triste...”


    Percebi que não era só o meu pai, pois ela própria estava olhando para mim como se fosse começar a chorar a qualquer momento. E aquilo começou a me dar vontade de chorar também. Se tinha uma coisa em que a minha mãe tinha a maior habilidade era em fazer com que eu me sentisse culpada. Eu ainda me lembrava perfeitamente da primeira vez em que ela havia feito isso. Eu devia ter uns três anos e era obcecada por um travesseirinho cinza que eu tinha. Na verdade, ele era originalmente azul, mas eu não me desgrudava dele, o levava para todos os lados, então ele até descorou (ou ficou com uma camada de sujeira). Minha mãe às vezes tentava lavá-lo enquanto eu estava dormindo, mas eu chorava tanto quando percebia que, depois de um tempo, ela até desistiu. Mas em um momento aquilo se tornou insustentável, ele devia estar realmente imundo, pois minha mãe começou a dizer – em uma tentativa de me convencer a largá-lo – que lá dentro devia estar cheio de ratos, cobras e outros bichos nojentos. Nem assim eu sucumbi. Até que um dia, depois de me pedir mais uma vez para colocá-lo na máquina de lavar e eu abraçar o meu tolinho (como eu o chamava) com toda força e negar bem brava, ela fez a maior cara triste, dizendo “Ôoooo...”, como se eu tivesse ferido seus sentimentos ou coisa parecida. Aquilo me desestruturou. Senti meu coração derreter ao ver que eu tinha deixado minha mãe daquele jeito. E então entreguei para ela o travesseiro... que foi lavado e esfregado até se tornar azul novamente. Eu nunca mais quis saber dele.


    E era exatamente aquela expressão desolada que ela estava fazendo naquele momento, ao jogar na minha cara que eu não estava nem aí para a minha família. E para piorar, ela falou: “Seu pai pensou que essa ia ser uma viagem de sonho... E com razão, né? Olha esse hotel lindo, essa paisagem deslumbrante... Quantas pessoas dariam tudo para estar aqui? E sabe o que mais? Ele me falou que caprichou no roteiro porque achou que você ficou meio triste depois daquela paixonite no ano passado e que sabe que daqui a algum tempo você vai começar a namorar pra valer e que essa possivelmente seria uma das últimas viagens que iria querer fazer com a gente... Mas acho que ele se enganou. Não precisou de namorado nenhum pra que isso acontecesse. Você já não está fazendo a menor questão da nossa companhia. Prefere ficar grudada no celular, que eu sei perfeitamente que você trouxe escondido, por mais que eu tenha te dado o castigo de ficar sem ele por uns dias, para que pudesse ver que o mundo é bem maior e interessante do que uma tela minúscula... Mas tudo bem, se você prefere assim...”.


    E, ao dizer isso, ela olhou para o chão, como se estivesse realmente triste comigo, balançou os ombros e se virou, indo em direção à porta do quarto dela e do meu pai, me deixando sozinha.


    Fiquei um tempo assimilando o que ela havia dito. Mal sabiam eles que aquela “paixonite” do ano passado não estava tão no passado assim...


    Olhei para a cama aconchegante e a neve caindo do outro lado da janela. Se fosse em outra época, sei que eu estaria curtindo a viagem. Todos os anos, para comemorar o aniversário de casamento, os meus pais passavam alguns dias esquiando, pois foi exatamente em uma pista de esqui que se conheceram. Eu sempre insistia para ir junto, mas eles diziam que aquilo era uma coisa deles, os únicos dias que tinham para namorar sozinhos, como antigamente. Mas dessa vez eles resolveram abrir mão da tradição... E, pelo que ela havia dito, especialmente para me animar.


    De repente ouvi o riso dos meus pais e do meu irmão no quarto ao lado, nitidamente felizes, e comecei a me sentir muito solitária... Deitei na minha cama e enfiei o braço dentro da fronha do travesseiro, para alcançar o celular que eu havia escondido lá dentro. Nenhuma mensagem recebida. E todas que eu tinha enviado haviam sido visualizadas. As minhas amigas certamente estavam aproveitando bastante, para não ter um segundo para me escrever contando como estava lá. Dei um suspiro, guardei de volta o celular, me levantei da cama e fui em direção à passagem para o quarto dos meus pais. Bati timidamente na porta e, ao abrir, ouvi os risos ainda mais alto. Os três estavam em cima da cama, fazendo uma guerra de travesseiros.


    No mesmo segundo um travesseiro voou pelo ar e aterrissou bem no meu rosto. Franzi as sobrancelhas meio revoltada, aquilo tinha doído, mas olhei para os meus pais e para o meu irmão e notei que estavam meio apreensivos pela minha reação. Pelo visto esperavam que eu fosse ter um ataque de raiva e sair gritando com todos eles, afinal, era exatamente assim que eu vinha agindo ultimamente...


    Então respirei fundo, coloquei a mão na cintura, estreitei os olhos e peguei o travesseiro no chão. A seguir o levantei, como se estivesse escolhendo em quem jogar, mas então falei: “Ontem vi uns meninos fazendo guerra de bolas de neve, e eles pareciam estar se divertindo pra valer... Que tal a gente também experimentar e deixar a guerra de travesseiros lá pra casa, quando voltarmos?”.


    Meus pais sorriram para mim, e meu irmão pulou da cama para me abraçar, dizendo: “Eu posso comer as panquecas primeiro? Essa guerra toda me deu a maior fome...”.


    Então afundei na cabeça dele o travesseiro que ainda estava segurando e falei: “Só se sobrar... Esse frio me deixou faminta e eu vou trocar de roupa bem rápido para devorar todas elas antes de você!”.


    Ele começou a gritar e eu saí correndo para o nosso quarto, me sentindo pela primeira vez feliz por estar ali.
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    Nos filmes passados na neve, sempre que via os personagens usando muitas roupas de frio, imaginava que eles estivessem quase congelando e, por isso, nos dias muito quentes, eu ficava desejando estar em um daqueles locais para o calor passar. Mas ao colocar a roupa de neve que alugamos, percebi que eu estava totalmente enganada, pois eu quase derreti! Era muito quente! Só que, quando tirei tudo, para parar de suar, comecei a tremer de frio no mesmo instante! Ou seja, as únicas opções eram congelar ou morrer de calor. Um meio termo? Eu podia esquecer...


    Então resolvi ir logo para a neve, para ver se pelo menos ali o vento frio me refrescava um pouco. O problema é que, além de ter que carregar aqueles esquis pesados e de aquela roupa ser calorenta, ela também era muito desconfortável! A bota impermeável era toda dura, própria para se acoplar ao esqui, então eu mal dei dois passos com ela e já tropecei. O mais incrível era que meus pais e meu irmão, além de todas as outras pessoas do local, estavam andando normalmente, como se estivessem passeando no shopping! Comecei a achar que tinha alguma coisa errada com a minha bota, por isso avisei que eu ia ter que voltar à loja para trocar. Mas o Dudu no mesmo instante começou a reclamar, dizendo que chegaria atrasado à primeira aula de esqui.


    “Eu posso ir sozinha”, falei depressa. Na verdade, aquilo seria ótimo, assim eu poderia ver se a Magê ou a Malu tinham respondido minhas mensagens.


    “De jeito nenhum, você não tem o menor senso de direção e vai acabar se perdendo”, minha mãe respondeu, estragando meus planos. “Eu te acompanho enquanto seu pai vai na frente com o Dudu. Você tem certeza que não quer fazer umas aulas também? Esquiar não é tão fácil assim...”


    Ah, claro, eu precisava muito ter alguém para me ensinar a ficar em cima de duas pranchas e sair deslizando. Como aquilo podia ser difícil?!


    “Não, obrigada, eu me viro.”


    Vi que meus pais trocaram um olhar meio irônico, como se estivessem dizendo um para o outro que eu ia mudar de ideia logo, logo, o que me fez prometer para mim mesma que ia provar que eles estavam errados.


    Chegando à loja que alugava as roupas, percebemos que estava lotada. Parecia que todos os hóspedes tinham acordado juntos e ido direto para ali.


    “Ah, não...”, minha mãe falou meio desapontada. “Pensei que a gente trocaria a sua bota rapidinho e voltaria quando o Dudu ainda estivesse recebendo algumas instruções teóricas... Desse jeito, quando chegarmos lá, o seu irmão já vai estar na pista. Queria tanto vê-lo em cima dos esquis pela primeira vez... Aposto que vai sair esquiando como se sempre tivesse feito isso, afinal, ele é muito bom no skate, possui naturalmente o equilíbrio necessário. Mas duvido que seu pai se lembre de tirar fotos ou filmar...”


    Aquilo me deu uma ideia.


    “Mãe, eu posso trocar a bota sozinha, já falei. Por que você não vai ver a aula do Dudu e eu te encontro lá? A gente pode combinar um horário na frente da porta do hotel, caso eu me perca...”


    Percebi que ela ficou pensando, mas então deu mais uma olhada para a loja e viu que a cada minuto ela enchia mais.


    “Ok, você me convenceu...”, ela falou depois de soltar um suspiro. “Mas presta muita atenção, Mabel. Não quero que você fique andando por aí, pois é realmente muito fácil se perder no meio dessa neve toda. Ontem quando finalmente conseguimos fazer o check-in já estava escurecendo e nem deu pra mostrar o local direito pra vocês. E também não quero que tente esquiar! Sei que você é autossuficiente e pensa que já nasceu sabendo tudo, mas acredite em mim, isso não é tão fácil quanto parece! Não quero que você se machuque no primeiro dia! Quer dizer, não quero que você se machuque em dia nenhum, mas você entendeu o que eu quis dizer.”


    “Sim, entendi”, falei, já me virando para entrar na fila da loja.


    “Não tão rápido, mocinha...”, ela me segurou, fazendo com que eu olhasse para ela novamente. “Saindo daqui, quero que você vá direto para a área reservada para as aulas dos principiantes. É bem perto de onde estávamos, basta ir subindo por fora daquela cerca vermelha e, ao chegar na frente do hotel, pergunte onde fica para qualquer funcionário de lá. Eles vão te mostrar o local exato. Não passe nem perto da pista dos esquiadores de nível avançado, são perigosas! Pior que elas, só a dos experientes, porém essas ficam lá no alto...”


    “Sim, senhora”, falei batendo continência.


    “Já falei que não gosto que me chame de senhora!”, ela disse, puxando o meu gorro para baixo. “Faz com que eu me sinta muito velha!”


    “Você sabe que não é...”, falei balançando a cabeça. Minha mãe tinha 22 anos quando eu nasci, então ela estava com apenas 36. Muitas pessoas perguntavam se éramos irmãs, apesar de ela ser muito mais bonita do que eu jamais conseguirei ser. Se ela fosse mais alta, certamente teria sido modelo, ela inclusive chegou a fazer algumas fotos de rosto para umas revistas. Pena que dela eu só puxei mesmo a altura: 1,59 m. Mas me afirmaram que até os 18 anos eu ainda posso crescer mais um pouco, só espero que isso seja verdade...


    “Te vejo daqui a pouco então. Boa sorte com a bota! Lembre-se, tem que ser justinha no pé, nada de trocar o número!”


    Eu concordei e entrei na fila, mas aquilo havia me dado uma ideia... No momento em que escolhemos as roupas, o cara da loja e meus pais me fizeram levar botas e luvas bem justas, que até pareciam um número abaixo do meu. Devia ser por isso que eu estava sentindo tão desconfortável! Sendo assim, quando chegou a minha vez, falei que queria trocar tudo por um número maior.


    O atendente falou alguma coisa em castelhano que eu não entendi bem, só reconheci a palavra “calor”. Eu então deduzi que ele havia explicado que eu sentiria calor com um número maior, mas como eu já estava com calor com aquelas roupas apertadas mesmo, apenas reafirmei a minha escolha. Ele então balançou os ombros, pegou as luvas e as botas que eu estava estendendo para ele e pouco depois voltou com outras parecidas, mas logo vi que não eram tão pequenas. Peguei da mão dele feliz e fui me vestir. Primeiro calcei a bota. Imediatamente me senti mais confortável! Aquela sim havia sido feita para o meu pé! Em seguida coloquei as luvas. Ah, agora eu conseguia mexer os dedos! Ótimo!


    Tirei-as novamente, apenas para verificar mais uma vez o meu celular, que, por não conseguir resistir, havia levado comigo. Mas logo vi que tudo continuava igual, ninguém tinha me mandado nada. Bufei enquanto escrevia mais uma mensagem para a Magê, desejando que o WhatsApp tivesse algum tipo de alarme para mandar junto com a mensagem, que não parasse de tocar enquanto a pessoa não visualizasse. E também um aplicativo que fizesse a mão da pessoa grudar no aparelho enquanto ela não respondesse...


    Para a minha surpresa, ela me respondeu imediatamente. Começamos a conversar, mas logo percebi que o que ela estava escrevendo não era bem o que eu queria ler. Comecei a sentir tanto calor, e aquela loja de repente me pareceu tão abafada, que saí correndo para a neve, para conseguir respirar melhor.
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    Assim que guardei o celular, saí pisando com força na neve, novamente com raiva por estar naquele local. O mundo era muito injusto! Eu havia feito a Magê pedir para a mãe dela deixar chamar uns amigos para passar a última semana de férias no sítio! E havia planejado tudo, apenas na esperança de ficar perto do Igor, ainda que ele estivesse namorando... Sim, eu era patética a esse ponto, me conformava apenas em estar respirando o mesmo ar que ele. No fundo eu tinha a esperança de que, ao me conhecer cada vez melhor, ele descobrisse que eu era muito mais legal do que aquela namorada chata que ele tinha! E então recebi a melhor notícia do mundo ao saber que ele tinha terminado... para logo depois descobrir que eu não poderia mais ir para o sítio! Que era onde eu deveria estar naquele exato momento! Com certeza, se eu estivesse lá, o Igor estaria nadando, cantando e tomando sol... comigo! E não com aquela sonsa da Laís!


    Chutei um montinho de neve que estava no meu caminho e em seguida senti que minha meia ficou um pouco molhada.


    Eu não podia acreditar que além de tudo a minha nova bota estava furada! Eu teria que voltar na loja para trocar de novo! Desse jeito, quando eu chegasse ao local combinado, a minha mãe já estaria histérica pensando que eu havia me perdido! Mas se eu fosse com a bota daquele jeito, meu pé congelaria até chegar lá...


    Eu ainda estava pensando no que fazer, quando percebi que eu poderia chegar à loja bem mais rápido. Eu estava andando pelo mesmo caminho que havia feito com a minha mãe, mas agora eu via que a gente tinha dado a maior volta! Eu só precisava andar em linha reta, em vez de passar ao lado da cerca vermelha, que provavelmente só estava ali para indicar a direção para os turistas não se perderem. Mas eu não tinha como me perder, eu estava avistando a loja dali. Então simplesmente fui andando até ela. Eu não havia dado dois passos, quando ouvi um grito de homem atrás de mim. Olhei a tempo de ver um cara esquiando a toda velocidade bem na minha direção! Tentei fugir para a esquerda, mas ele teve a mesma ideia e se desviou para o mesmo lado. No momento seguinte senti o maior baque, e tudo que vi foi neve.


    “Você se machucou?”, ele perguntou tentando me levantar, pois eu tinha caído de cara no chão. Eu estava me sentindo meio tonta, mas ainda assim percebi que era um brasileiro, pois falava português.


    “Acho que cortei um pouco o lábio”, respondi sentindo gosto de sangue na boca. “E minhas mãos estão estranhas, como se estivessem queimadas”.


    “Elas estão queimadas!”, ele falou se agachando ao meu lado. “Você deve ter colocado as duas na neve para amortecer a queda. Que ideia maluca foi essa de atravessar a pista de esqui, menina? Vamos sair logo daqui, antes que mais gente te atropele.”


    Talvez o jeito dele de falar, como se estivesse me dando um sermão, fez com que eu levantasse o olhar pela primeira vez para olhá-lo. Ele estava com o rosto coberto pelos equipamentos de esquiar, mas assim que viu que eu o estava observando, tirou os óculos e o gorro e então tudo fez sentido... o garoto ruivo do ônibus, um dos que estavam jogando neve em mim no dia anterior. Claro que se alguém tinha que me atropelar naquele local, esse alguém seria ele.


    Revirei os olhos e tentei me levantar, mas minhas mãos estavam realmente doloridas.


    “Ei, o que você pensa que está fazendo?”, ele falou me segurando. “Vai ter que fazer um curativo nessas mãos, se continuar com elas na neve assim pode até dar bolha...”


    “Eu sei me cuidar”, falei me apoiando dessa vez com o cotovelo. Mas a minha roupa deslizava, por isso acabei deitada novamente. Ele riu, o que me deixou ainda mais brava.


    “Estou vendo que você sabe se cuidar!”, ele disse praticamente me carregando. “Até atravessou a pista do avançado...”


    Ele me puxou para fora da pista, e nesse exato momento minha mãe apareceu. Bem no instante em que eu me lembrei que ela havia dito que não era para eu ir na tal pista de esquiadores avançados de jeito nenhum. Mas até três segundos antes eu nem sabia que a tal pista era aquela ali!


    “Mabel, o que aconteceu?”, ela veio correndo assim que me viu. “Você caiu na neve? Se machucou?”


    “Eu a atropelei, ela estava andando na área de esqui, não consegui desviar a tempo”, o menino respondeu por mim, me fazendo lançar para ele mil facas com o olhar.


    Minha mãe só balançou a cabeça, pedindo desculpas para o garoto!


    “Ei, ele que tinha que me pedir desculpas!”, reclamei. “A atropelada fui eu!”


    “Acontece, querida, que é proibido andar nas pistas!”, minha mãe falou brava. “Se você tivesse prestado atenção por um segundo nas instruções na hora em que fizemos o check-in, saberia que é proibido circular pelas rampas onde as pessoas esquiam! Você poderia ter provocado um acidente grave!”


    Ela realmente precisava me repreender na frente daquele menino? Agora ele devia estar morrendo de rir internamente!


    Porém, para minha surpresa, ele falou: “Mas essa área é meio mal sinalizada mesmo, eles precisam colocar mais placas, não é a primeira vez que isso acontece...”.


    Eu tinha a ligeira impressão de que a tal cerca vermelha era exatamente o alerta de entrada proibida. Era imaginação minha ou ele estava tentando livrar a minha barra?


    “Mesmo assim”, minha mãe continuou. “Se ela tivesse ido pelo caminho que eu ensinei, nada teria acontecido. Não entendo por que a Mabel tem sempre que fazer o oposto do que eu mando...”


    Ele deu um risinho de lado e falou: “Ainda bem que a Mabel aprendeu a lição logo, não é? Aposto que não vai atravessar mais pista nenhuma...”. Antes que eu pudesse assimilar o fato de ele ter guardado o meu nome, ele continuou: “Bem, tenho que dar uma aula agora”.


    “Você dá aula de quê?”, minha mãe perguntou na sequência. “Não é muito novo pra isso?”


    “Tenho 17 anos”, ele falou parecendo meio tímido. “Meus pais são sócios de um dos hotéis, por isso eu venho aqui desde pequeno, praticamente nasci esquiando... Comecei a dar aulas para crianças quando eu tinha 15.”


    “Que gracinha!”, minha mãe disse, me deixando envergonhada por elogiar daquela forma alguém que mal conhecia. “Olha, Mabel, ele tinha praticamente a sua idade e já dava aulas!”


    Ela falou aquilo deixando claro que, nas entrelinhas, queria dizer: “Tá vendo? Você deveria ser responsável assim...”.


    “Mãe, ele já falou que tem que dar aula agora, podemos ir?”, perguntei, querendo acabar com aquilo depressa e sentindo o meu pé congelar cada vez mais por causa daquela meia molhada.


    “É mesmo, desculpa!”, ela respondeu. “Só mais uma coisa. Se os seus pais são daqui, como você fala português tão bem? Você tem apenas um leve sotaque... Eu poderia jurar que era brasileiro!”


    “Sou brasileiro, minha mãe também. Só o meu pai é chileno, mas morou no Brasil por muitos anos. Conheceu a minha mãe, eles se casaram, eu nasci, e só quando eu já tinha 6 anos nós nos mudamos pra cá, exatamente porque meu pai recebeu a proposta para ser sócio do hotel. Mas nós moramos em Santiago, só ficamos aqui na época da temporada de neve, que coincide com as minhas férias.”


    “Que história interessante! Bom, não vamos tomar mais o seu tempo! Nem perguntei seu nome... Eu sou a Flávia, e essa aqui você já sabe que é a Mabel”, ela disse tirando a luva e estendendo a mão para ele.


    Ele então também tirou a luva e apertou a dela, dizendo: “Benjamín. É um nome comum no Chile... No Brasil costumavam me chamar apenas de Ben”.


    “Muito prazer, Ben! Nós adoramos te conhecer. Não é, Mabel?”


    Eu apenas dei um sorriso forçado, e ele respondeu com um espontâneo, que eu tinha que admitir: era bem bonito... Ele tinha os dentes perfeitos. Em seguida ele recolocou a luva, o gorro e os óculos e, antes de impulsionar o esqui, falou: “Espero ver vocês de novo logo!”.


    Nós ainda o observamos esquiar por um tempo, até que aos poucos ele despareceu na neblina...
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    “Conta de novo como é que você foi atropelada, Mabel?”, meu irmão perguntou pela vigésima vez desde que havíamos acordado em nossa segunda manhã no Valle Nevado. Para ele aquela história parecia engraçada, mas ao olhar para as minhas mãos com gaze e esparadrapo, eu não via graça nenhuma. Ainda mais ao me lembrar de tudo que tinha acontecido depois.


    Assim que terminamos de conversar com o “responsável pelo meu atropelamento”, minha mãe colocou a mão na

    cintura, estreitou os olhos e começou o discurso: “Eu não falei que era pra voltar pelo mesmo caminho que a gente veio? Por que você acha que eu não vim pelo outro lado? Pensa que eu estava a fim de ficar passeando na neve, sendo que estava atrasada pra ver a aula do seu irmão? Ah, já sei, você é mais esperta que todo mundo e achou que ninguém nunca havia notado que aquele caminho ali era menor, né? Por que será que todas as pessoas estavam indo pelo outro lado, Mabel?”.


    Quando minha mãe usava ironia para me repreender, eu tinha vontade de voar no pescoço dela e, ao mesmo tempo, de chorar... Como eu não podia atacar a minha própria mãe (e, no fundo, não queria fazer isso), acabava apenas chorando, por mais que tentasse segurar.


    “Não adianta fazer essa cara!”, ela continuou, mesmo vendo que eu estava vermelha por tentar conter as lágrimas. “Estou cansada da sua desobediência! Será que você não vê que quando eu falo pra você fazer algo é apenas pensando no seu bem? Estou realmente farta disso! Pensei que a nossa conversa hoje cedo tivesse te tocado de alguma forma, mas não adianta, você não me escuta mesmo. Pois, de agora em diante, vou te tratar como você merece. Já que age como uma menina malcriada e desobediente, vai ser repreendida assim também. Nós vamos subir agora, fazer um curativo nessas mãos e em seguida você vai tentar esquiar comigo, com seu pai e com seu irmão. E depois vai jantar em família, nada de ficar solta por aí! E se eu te vir novamente passando por alguma pista de esqui sem estar esquiando ou se desacatar alguma regra do hotel, vou te mandar de volta para o Brasil, mas pra ficar na casa da sua avó até eu e seu pai voltarmos!”


    Aí não, né... A minha avó morava no interior, em uma casa que não tinha internet nem discada! Cada vez que eu a visitava me sentia em um livro de história do século passado! Era como se ela tivesse parado no tempo. Eu odiava ir pra lá!


    Por isso, assim que minha mãe acabou de falar, eu apenas fiquei calada, engoli o choro e fiz tudo que ela mandou. Tentei esquiar (e odiei!), jantei com todos eles no restaurante do hotel (ao contrário da noite anterior, quando eu havia pedido só um misto quente no quarto) e até dormi cedo (para esquecer e o tempo passar mais depressa).


    Porém, logo que acordei, fiz as contas e vi que eu ainda teria que ficar quatro dias inteiros naquele lugar, além dos dois que passaríamos em Santiago, tive vontade de fingir que estava doente para ficar debaixo das cobertas e me esquecer da vida! Mas eu sabia que aquilo só faria com o que o tempo passasse ainda mais devagar. Por isso, troquei de roupa, tomei café com todo mundo e fui (tentar) esquiar, me preparando para contar para os meus pais que teria que trocar a bota novamente... Mas, quando finalmente contei, talvez por terem sentido que já tinham me repreendido o suficiente no dia anterior, eles não brigaram. Minha mãe falou que iria com o Dudu à aula dele, enquanto o meu pai me acompanhava até a loja.


    Novamente o local estava lotado, por isso demoramos quase uma hora para conseguir fazer a troca. Acabei descobrindo que a bota anterior não estava furada, me disseram que ela estava apenas larga, por mais que eu explicasse que, se fosse um número abaixo, apertaria os meus dedos. Mas eles falaram que daquele jeito a neve continuaria a entrar por cima quando meu pé afundasse na neve, fazendo com que ele molhasse inteiro... Por isso, agora eu estava novamente com uma bota superapertada, que mais uma vez me fazia tropeçar ao andar. Mas pelo menos meus pés estavam secos. E, daquela vez, voltamos pelo caminho certo, então não sofri nenhum atropelamento ou qualquer outro tipo de acidente.


    Quando finalmente chegamos à área dos principiantes, onde o Dudu estava fazendo aula, tive uma surpresa. Ao lado dele, ensinando-o a fazer curva com os esquis, estava exatamente o garoto que tinha me atropelado... o Benjamín, se eu me lembrava bem do nome dele.


    Assim que olhei para a minha mãe, ela veio toda sorridente e já começou a explicar: “Olha que legal, Mabel!

    Ontem o Dudu falou que não gostou da instrutora e que queria aprender com um homem. Segundo ele, se fosse uma mulher ela ficaria com medo de ele se machucar e não o ensinaria nada radical... Então nós pedimos para trocar, e olha quem é o substituto!”


    “Vocês já o conheciam?”, meu pai perguntou, olhando para nós e depois para o instrutor.


    “Infelizmente sim...”, respondi sem acreditar naquilo. Aquele garoto estava me perseguindo?


    “Era ele que estava descendo de esqui quando a Mabel atravessou a pista ontem. Por sorte não se machucou, como daria aulas se alguma coisa tivesse acontecido?”


    Ah, com ele a minha mãe se preocupava! Ótimo, por que ela não o adotava e me deixava em paz então?


    “Que coincidência! O Dudu agora parece que está adorando a aula, os dois não param de rir...”


    “Ele é um fofo!”, minha mãe tornou a falar. “Contou pra gente que é brasileiro, mas mora no Chile há muitos anos, com os pais, que são sócios de um dos hotéis. Será que é o nosso?”


    Cansada daquele papo, apenas falei: “Olha, eu vou ficar ali do lado tentando esquiar de novo, ok? Não se preocupem, não vou atravessar pista nenhuma nem sair da vista de vocês”.


    “É bom mesmo”, meu pai disse. “Hoje está com muita neblina e até avisaram que, por causa disso, não é para as pessoas subirem para as pistas mais altas.”


    “Tem certeza que não quer fazer aula, Mabel?”, minha mãe perguntou. “Aposto que o Ben te ensinaria com o maior prazer... Ele foi uma gracinha com você ontem, toda vez que eu te repreendia ele dava um jeito de livrar sua barra um pouco.”


    Argh, eu odiava quando minha mãe falava “gracinha”. Não tinha gracinha nenhuma naquele menino. E ela estava totalmente enganada. Se ele quisesse ter livrado a minha barra, teria desviado a tempo e passado bem longe de mim! Já que esquiava desde criança, como havia contado, ele devia saber fazer isso! No mínimo tinha me atropelado de propósito, só para eu aprender a lição.


    “Já disse que posso aprender sozinha”, falei me afastando. Os dois se entreolharam, mas não disseram mais nada.


    Cheguei a um lugar bem plano e acoplei minha bota ao esqui. Ela realmente estava mais firme do que no dia anterior... Mas por que não podia também ser confortável? Ela era tão dura, era como se eu estivesse usando um sapato de boneca!


    Fiquei em pé, me equilibrando, e, quando consegui, peguei os dois bastões que compunham o equipamento, um em cada mão. Eu já sabia que eles serviam para tomar impulso e deslizar na neve. Porém, no primeiro impulso que dei, foi como se o meu corpo tivesse se esquecido de seguir o esqui. Caí de bunda no chão, fazendo com que os bastões fossem um para cada lado. Sério, esquiar era muito chato! Como alguém podia gostar de fazer aquilo?


    Eu ainda estava tentando me levantar quando dois garotos, também com esquis, pararam do meu lado. Pensei que eles fossem me oferecer ajuda, mas percebi que eram os amigos do Benjamín, os mesmos que estavam no ônibus e que jogaram neve em mim.


    “Se vieram pra rir da minha cara, fiquem à vontade. Aproveitem que meus pais estão só a dez metros de distância e que nem xingar eu posso...”, falei me levantando, mas tornando a cair em seguida.


    Os dois me seguraram pelos braços, um de cada lado, me ajudando a ficar em pé de uma vez.


    “Bem que você merecia, pois realmente está engraçado te ver levando todos esses tombos”, um deles falou. “Mas nós passamos por isso uns anos atrás, quando começamos a esquiar. Todo mundo cai mesmo, é normal. Não quis passar pela escolinha? As noções de equilíbrio que dão lá ajudam bastante.”


    “Escolinha é pra bebês...”, falei baixinho, tentando me manter em pé por mais que três segundos.


    Um riu para o outro e então o mais alto deles falou: “Ok, senhora adulta, boa sorte aí aprendendo sozinha! Cuidado com as bolas de neve...”. E em seguida jogou em mim um pouco de neve com o bastão, o que me fez desequilibrar mais uma vez.


    Os dois então riram, tomando impulso e esquiando para longe de mim.


    Aquilo me irritou a tal ponto que eu simplesmente desisti. Tirei os esquis e os carreguei até sair da neve.


    Ao chegar perto de onde meus pais estavam, vi que eles estavam treinando com o Dudu, pois a aula dele já tinha acabado. Olhei em volta e não enxerguei o Benjamín em lugar algum. Ótimo.


    “Mãe, posso ir para o quarto?”, perguntei. “Acho que não levo mesmo jeito pra isso, estou louca pra tirar essa roupa desconfortável.”


    “Espera só um pouquinho, Mabel...”, ela respondeu, enquanto deslizava em minha direção. Como ela podia fazer aquilo parecer tão fácil? “Daqui a pouco nós todos vamos trocar de roupa pra almoçar. Será que você se importa de ficar de olho no seu irmão por um tempo, só pra eu e seu pai descermos pela outra pista, que é mais íngreme? Até agora nós dois não descemos juntos... Prometo que vão ser no máximo 20 minutos, chegando lá embaixo a gente pega o teleférico e sobe de novo.”


    Mesmo desanimada, acabei concordando, apenas por ter esperança de que assim ela voltasse a me deixar sozinha por um segundo.


    Os dois desceram e então avisei para o meu irmão que ficaria em um deque de madeira ao lado da pista, onde havia um lugar para eu me sentar.


    “Estou de olho em você, pestinha”, falei antes de sair.


    “Pestinha é você”, ele respondeu, pegando neve com o bastão e jogando em mim, exatamente como um dos meninos tinha feito poucos minutos antes. O que era isso, por acaso ensinavam aquela lição nas aulas?!


    Meio revoltada, me sentei e fiquei olhando o Dudu, que já estava esquiando incrivelmente bem no segundo dia. Que gene era aquele que ele tinha herdado dos meus pais e que, pelo visto, havia ficado faltando no meu sistema?


    Depois de uns dois minutos apenas assistindo, comecei a ficar entediada. Ao perceber que o Dudu estava todo entretido em suas manobras, puxei o meu celular de dentro da blusa, para dar uma olhada rápida, pois eu sabia que ele nem iria notar.


    Porém, ao ver que tinha chegado uma mensagem do Igor, me esqueci do tempo e de onde estava. Cliquei rápido para ler. Eu tinha certeza de que ele havia escrito que estava sentindo a minha falta e que estava achando aquele sítio um saco sem mim... Mas ao abrir o WhatsApp, não foi bem isso que eu li...
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    Você sabia que no frio as lágrimas congelam? Pois é, eu também não tinha ideia. Só que, depois de ficar algum tempo olhando fixamente para a tela do celular, passei a mão pelo rosto e percebi que, no caminho que as lágrimas estavam percorrendo, tinha uma pequenina camada de gelo, que esfarelava ao meu toque.


    Eu não podia acreditar que o Igor tinha escrito aquilo... Alguém devia ter roubado o celular e escrito pra ele. Porém, assim que pensei isso, outra mensagem chegou. Cliquei pra ler depressa, imaginando que pudesse ser o próprio Igor esclarecendo. Mas eram as minhas amigas.
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    Aquela última mensagem me lembrou que eu deveria estar tomando conta do Dudu, mas, quando olhei para a frente, não o avistei. Levantei depressa, guardando o celular, e comecei a percorrer o local com o olhar. Nem sinal dele.


    Larguei o meu equipamento no banco e fui para a neve, tentar encontrá-lo em algum lugar mais distante. Perguntei para as pessoas que estavam em volta se alguém tinha visto um menino de 7 anos com uma roupa de neve azul, mas as poucas que entenderam o meu “portunhol” falaram que não tinham visto. Passei a gritá-lo, correndo por todos os lados e levando alguns tombos no caminho, mas ele realmente não estava por perto.


    Fiquei desesperada! E se ele tivesse inventado de descer aquelas pistas mais íngremes e tivesse caído e se machucado? Eu nunca iria me perdoar! Os meus pais também não. Aliás, eles iriam me matar!


    Andei mais um pouco e resolvi passar para a pista de nível intermediário. Era a cara do meu irmão achar que ele já estava esquiando o suficiente para ir para lá. Aquela pista estava meio deserta, e o Dudu também não estava em nenhum lugar visível por ali.


    De repente, alguém parou do meu lado.


    “Nossa, você evoluiu rápido! Estava na área do básico sem conseguir nem se levantar e em menos de uma hora passou para o intermediário... Ah, claro. Sem os esquis é muito fácil.”


    Era novamente um dos meninos do ônibus, o que havia jogado neve em mim um pouco antes. Um segundo depois, o outro chegou.


    “O que houve, seus esquis desceram sozinhos a ladeira? Cansaram de esperar você ficar em pé neles?”


    Normalmente eu teria dado as respostas que eles mereciam, mas naquele momento eu estava desesperada a ponto de pedir ajuda para qualquer pessoa.


    “Meu irmão sumiu, podem me ajudar a encontrá-lo? Estou com medo de ele ter tentado descer e caído... É aquele que estava no ônibus comigo. Ele está com uma roupa de neve azul.”


    Os dois ficaram sérios no mesmo instante e falaram que iam procurá-lo na rampa. Em seguida desceram depressa.


    Continuei a olhar para todos os lados e, de repente, do outro lado das grades vermelhas que indicavam o começo da pista de nível avançado, eu avistei uma roupa azul. Eu mal podia acreditar que o Dudu estava lá! Se alguém o atropelasse, como haviam feito comigo no dia anterior, ele poderia se machucar muito, afinal era bem menor do que eu!


    Saí correndo para aquele local, tentando me desviar das pessoas que desciam em seus esquis a toda velocidade. Quando finalmente cheguei à última pista, comecei a gritar o nome do meu irmão. Como ele não estava escutando, resolvi ir até lá. Eu sabia que não devia fazer isso, mas minha mãe ia ter que entender, era para salvar o Dudu! Porém, quando cheguei bem perto percebi que não era o meu irmão, aquela pessoa era bem mais alta... Ela se virou e eu vi que era uma mulher, e na roupa dela tinha um emblema do Valle Nevado.


    Ela começou a falar alguma coisa comigo em espanhol e eu fiquei tentando explicar que estava procurando o meu irmão, mas nenhuma de nós duas estava entendendo o que a outra dizia. Ela então fez sinal para que eu a seguisse, apesar de eu continuar insistindo que precisava encontrar o Dudu antes. Vi que ela começou a ficar meio nervosa comigo, então resolvi segui-la e dar um jeito de avisar aos meus pais de uma vez. Eu estava tão preocupada que a repreensão que ia receber dos meus pais era o menor dos meus problemas...


    Só que, ao voltar ao local onde eu tinha deixado meus esquis, fiquei surpresa ao ver que o Dudu estava sentado confortavelmente... bem ao lado do meu pai e da minha mãe.


    “Onde você estava, Mabel?”, minha mãe pulou do banco assim que me viu. “Você não prometeu que tomaria conta do seu irmão?”


    “Su hija estaba en la región de esquiadores avanzados sin el equipo necesario. Ella tiene más de 16 años? En esta pista no se permite la entrada de niños, hay una pena para aquellos que desobedecen las reglas”.*2


    Olhei para a mulher e comecei a falar que ela sabia que eu tinha ido lá apenas para procurar o meu irmão, mas ela ficava me olhando como se não estivesse entendendo uma palavra.


    “Dudu, onde você estava?”, gritei com ele. “Eu me distraí por um instante e quando olhei de volta você já tinha sumido! Eu só fui naquela pista pra te procurar, pensei que você tinha resolvido ir pra lá, pois não estava na dos principiantes nem na do intermediário!”


    “Eu estava bem atrás de você...”, ele falou, parecendo que ia chorar por eu ter me exaltado. “Eu vi que você estava aqui e, como tinha cansado de esquiar, vim ficar com você. Mas notei que você estava escrevendo no celular, aí eu resolvi te passar um susto, ia chegar por trás. Mas de repente você saiu correndo, eu te gritei, mas você não ouviu... Então fiquei aqui esperando você voltar.”


    “Mabel, que história de celular é essa? Eu não te proibi de viajar com ele?”, meu pai falou, parecendo bem nervoso. “Me dá esse negócio agora!”


    Eu entreguei para ele, mas a minha mãe não estava menos brava: “Você acha isso bonito, Mabel? Eu te deixo cuidando do seu irmão por 15 minutos e, em vez de fazer isso, você fica batendo papo com as suas amigas? Você passou dos limites! Só vai ter outro celular agora quando tiver maturidade suficiente para ter um emprego e comprar com seu próprio dinheiro!”.


    “Mas não foi minha culpa, eu só fui procurar o Dudu...”, era tudo que eu falava, mas ninguém parecia me ouvir.


    “Chega de desculpas, sua mãe está certa”, meu pai falou. “Essa multa nós vamos descontar da sua mesada e você está de castigo pelo resto do dia. Vá para o quarto agora mesmo!”


    “Mas eu não sou culpada, já falei...”, tentei mais uma vez, mas eles começaram a conversar com a mulher, sem me dar ouvidos. Vi que ficar argumentando não ia adiantar nada, então saí revoltada em direção ao hotel, sentindo novas lágrimas congelarem no meu rosto.


    De repente, me lembrei das mensagens do Igor e das meninas. Tive vontade de sair correndo para o meu quarto e trancar a porta, para não ter que ver mais ninguém... Mas eu estava a milhares de quilômetros de casa e não havia lugar nenhum ali onde eu pudesse ficar sozinha.


    Olhei em volta e avistei o teleférico, que tinha umas cadeirinhas em que os esquiadores podiam se sentar para ir para as pistas mais altas ou voltarem para o lugar original, quando terminassem a descida. Me lembrei que o Dudu tinha dito que elas ficavam circulando pelas pistas e que iam e voltavam para o mesmo lugar. Ótimo, era só disso que eu precisava, fugir de tudo por um tempo. Eu daria uma volta completa, só pra me distanciar dos meus problemas. Claro que eu sabia que meus pais iam brigar mais ainda comigo se chegassem no quarto e não me encontrassem, mas e daí? Eles já tinham tirado tudo que eu possuía mesmo! Meu celular, minha mesada, minhas férias...


    Então, por impulso, me sentei em uma das tais cadeiras e comecei a subir.


    Assim que fiz isso e vi o hotel ficando para trás, senti um certo receio. Eu não tinha exatamente medo de altura, mas também não me sentia muito confortável. E quando pude ver o vale inteiro de cima, senti o maior frio na barriga. Era muito alto! E senti frio na pele também, pois quanto mais alto ficava, mais esfriava. Parecia que eu estava entrando nas nuvens.


    Suspirei e comecei a pensar em tudo que estava acontecendo. Eu havia passado dois anos apaixonada pelo Igor, mas em todo aquele período eu sinceramente achei que ele também nutrisse uma paixão secreta por mim, que fosse uma questão de tempo para podermos ficar juntos... Ele dava sinais de que estava interessado, quando estávamos sozinhos ele até dizia que ia terminar novamente para ficar comigo... Ele estava apenas me iludindo? Lembrar de tudo que ele tinha escrito fazia com que meu coração se despedaçasse ainda mais...


    Subitamente, percebi que as pessoas nas cadeiras na minha frente estavam descendo em um lugar que tinha uma certa estrutura, parecia um restaurante, não dava para ver direito por causa da neblina. Devia ser o tal que o Dudu havia mencionado. Comecei a pensar que descer apenas por um momento seria uma boa ideia, pois eu já estava com fome, e me lembrei que, por causa do castigo, teria que pedir comida no quarto novamente... Provar algo bem quentinho agora não seria nada mal. Além do mais, eu já estava congelando, apesar da roupa de neve! Certamente lá dentro tinha aquecimento.


    Então, sem pensar muito, pulei da cadeira quando o teleférico passou pelo local e entrei no restaurante, desejando que o aquecedor descongelasse também o meu coração.
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    Assim que entrei no recinto, vi que não era bem um restaurante, e sim uma lanchonete. O meu irmão provavelmente havia entendido mal, por ter ouvido a informação em espanhol. O lugar tinha apenas esquiadores, todos com equipamentos, e pareciam estar ali só para usar o banheiro e em seguida já voltavam para a pista. Fui até o balcão e vi que serviam empanadas. Senti meu estômago roncar e por isso resolvi comer uma. Porém, quando coloquei a mão no bolso, lembrei que meu dinheiro havia ficado junto com os esquis, em uma bolsinha impermeável que eu havia enrolado nos bastões. A minha mãe a havia me dado por achar que o dinheiro acabaria se molhando se eu o deixasse no bolso e caísse na neve. Na pressa de procurar o Dudu, eu havia deixado tudo em cima do banco e, quando fui mandada para o quarto, fiz questão de deixar os equipamentos lá.


    Eu achava que estava apenas com um pouco de fome, mas agora, só de ver a comida e saber que não poderia comprar nada, comecei a me sentir faminta! E aquele lugar não estava tão quente como eu pensava, o entrar e sair constante de pessoas fazia com que o vento circulasse, impedindo o aquecedor de funcionar plenamente.


    Resolvi tornar a descer, aquele passeio não tinha amenizado nem um pouco a minha raiva, muito menos a tristeza, e agora eu também estava com fome e com frio.


    Fui para o local do teleférico e me sentei na primeira cadeirinha que passou. Eu esperava que ela fizesse logo a curva para descer, porém, contrariando o meu desejo, ela estava indo cada vez mais para o alto. Comecei a sentir ainda mais frio e também certa dificuldade para respirar. Eu já tinha estudado que em grandes altitudes o ar rarefeito afeta a quantidade de oxigênio absorvido pelo nosso organismo. Mas eu achava que era a maior invenção, só para deixar a matéria mais interessante... Mas eu estava começando a perceber que aquilo podia ser real.


    Esfreguei uma mão na outra, pois, apesar das luvas, elas estavam congeladas e começando a doer. A queimadura do dia anterior ainda não tinha cicatrizado completamente. Além disso, o meu nariz parecia que ia cair a qualquer momento, eu não estava mais sentindo a ponta dele ao tocá-lo.


    Quando eu comecei a achar que aquele teleférico não ia retornar nunca mais, ele parou. Eu não estava enxergando quase nada, pois a neblina estava bem mais forte ali, mas consegui ver que no local não tinha nada, apenas uma espécie de tablado. Fiquei parada, esperando que o teleférico voltasse a circular, mas ele realmente estava estático.


    “Tem alguém aí?”, gritei, pra ver se alguma pessoa poderia me ajudar. A neblina estava muito densa e eu não conseguia ver nada, não dava nem para ter noção da altura em que eu estava. Não ouvi nada em resposta. Esperei mais uns minutos, mas como cada vez ficava mais frio, resolvi descer para tentar entender o que estava acontecendo. No mesmo segundo em que coloquei os pés no chão, o teleférico se moveu, fez uma curva e começou a descer. Comecei a gritar para que ele me esperasse, mas nesse momento vi um esquiador se aproximando. Fiz sinal com os braços e, por sorte, ele parou.


    Apontei para o teleférico e expliquei que ele havia descido sem mim. Ele demorou um pouco para entender e então me disse, em espanhol, que aquele lugar era o fim da linha. Que o teleférico era controlado por computador e programado para não descer com muito peso a partir dali, por isso tinha parado enquanto eu ainda estava sentada e voltado a andar no momento em que eu desci. Segundo ele, com o peso das pessoas, as cadeirinhas bateriam nas montanhas, que eram bem altas naquela região.


    “Ahora vas a tener que esquiar”*3, ele fez sinal para os próprios esquis, dizendo que eu teria que descer daquele jeito.


    “Mas eu não tenho esqui nenhum aqui!”, comecei a chorar. “E mesmo que tivesse, eu nem sei esquiar! O meu irmão me falou que o teleférico ia e voltava para o mesmo lugar!”


    Bem feito para mim! Quem mandou acreditar no Dudu?! Eu deveria ter imaginado... Ele havia entendido que a lanchonete era um restaurante. Com certeza tinha confundido outras coisas também.


    O esquiador fez sinal para eu ter calma e me explicou que existia um outro tipo de teleférico, que estava parado naquele dia por causa da neblina, e que isso havia sido avisado em todos os hotéis e inclusive na TV... Comecei a ficar arrependida de não ter prestado atenção naquele canal de que o Dudu gostava.


    O esquiador em seguida disse que não podia me ajudar, pois só tinha os esquis que estava usando, mas que ele ia descer e avisar à equipe de resgate para me buscar.


    Comecei a chorar mais ainda. Eu não queria ficar ali sozinha! Eu estava com medo e com muito, muito frio!


    Ele disse que ia o mais rápido que pudesse e desceu a rampa a todo vapor.


    Passei a olhar para todos os lados, tentando encontrar algum abrigo. Não havia nada e, pra completar, começou a nevar muito. Coloquei os braços na frente do rosto, para protegê-lo, mas a minha mão estava doendo cada vez mais, eu podia sentir aquele frio todo penetrando nos meus ossos! Resolvi então me sentar no tablado e enfiei o rosto no meio das pernas. Me imaginei em uma praia bem quente, em uma tentativa de enganar a minha mente para não me sentir tão gelada... Não adiantou. Passei a tremer descontroladamente e agora as lágrimas nem caíam mais. Elas já estavam congelando antes, eu podia sentir os meus cílios ficando duros.


    Não sei quanto tempo se passou, até que escutei, ou pensei ter escutado, alguém chamar o meu nome. Levantei a cabeça, mas aquela neblina não permitia que eu enxergasse um palmo na frente do nariz!


    “Mabel!”, tornei a ouvir aquela voz. Eu sabia que devia ser apenas a minha vontade de que alguém aparecesse, mas pouco depois ouvi mais uma vez, agora mais perto. “Mabel, onde você está?”


    Me levantei depressa e comecei a pular mexendo os braços, para que a pessoa me visse. De repente alguém conhecido surgiu a poucos metros na minha frente, em uma das cadeirinhas do teleférico, carregando uma espécie de prancha na mão.


    “Benjamín!”, gritei para que ele visse exatamente onde eu estava, mesmo tendo certeza de que ele já sabia.


    Ele pulou e veio depressa em minha direção.


    “Você é completamente doida!”, ele falou me segurando. “Seus pais estão desesperados atrás de você! Que ideia foi essa de subir para a pista dos experientes? E em pleno dia de neblina?”


    Eu chorava tanto por estar vendo uma pessoa conhecida na minha frente, por mais que eu nem fosse com a cara daquele garoto, que nem conseguia responder.


    “Vamos sair daqui!”, ele falou me entregando a tal prancha. “Um esquiador te viu e foi avisar à equipe de salvamento, mas sua família está tão apavorada que eu resolvi vir na frente! Você está completamente gelada, se ficar parada aqui esperando até eles chegarem, pode sofrer uma hipotermia, tem que se mover.”


    “Mas eu não sei esquiar...”, falei em meio às lágrimas. Na verdade eu nem sabia mais se era choro ou se era a neve que continuava a bater no meu rosto.


    Ele então tirou os óculos e o gorro que estava usando e me entregou.


    “Primeiro coloca isso, seu rosto está todo vermelho! Depois você vai sentar nessa prancha, mas não vai deslizar, quero que você coloque os pés pra fora e use a neve como se fosse um freio senão você vai descer rápido demais e pode acabar capotando, essa rampa é muito íngreme. Eu vou estar bem perto de você.”


    Segui as instruções dele e comecei a descer bem devagar, tentando segurar o máximo possível a neve com os pés. Vi quando ele passou por mim esquiando e parou um pouquinho na frente, para me esperar. Logo que cheguei perto ele falou que eu estava indo bem e que era pra continuar daquele jeito. Fomos descendo assim até que avistei de novo a lanchonete onde tinha parado na subida.


    “Nós vamos até ali”, ele apontou. “De lá vamos descer no teleférico.”


    “Mas o teleférico só sobe!”, falei meio indignada. “Foi por isso que eu fui parar lá em cima...”


    “Você deve ter pegado do lado errado...”, ele explicou e, quando chegamos lá, vi que realmente havia um teleférico que subia, com as tais cadeirinhas individuais, e outro que descia, um pouco maior, que também tinha cadeiras para duas ou três pessoas. Influenciada pelo que o Dudu tinha me contado, eu pensei que só havia um, que ele apenas dava uma volta e retornava... Nunca iria imaginar que bastava ir para o outro lado da lanchonete para conseguir descer.


    O Benjamín pediu para guardarem a prancha que tinha me emprestado, me ajudou a subir em uma cadeira dupla do teleférico e em seguida se sentou ao meu lado.


    “Pode ficar tranquila agora”, ele falou ao perceber que eu continuava chorando. “Em poucos minutos a gente vai estar lá embaixo”.


    “Minhas mãos estão doendo muito, acho que vai dar gangrena, elas vão cair...”, expliquei, pois eu realmente achava que aquele quadro era irreversível. Eu nunca tinha sentido tanta dor.


    Ele pegou nas minhas luvas e de repente falou: “Mas é lógico que está sentindo dor, essa luva é muito grande pra sua mão! Ela não consegue manter seu calor, pois o frio entra todo aqui dentro! Não te explicaram isso quando você alugou?”.


    Era exatamente o mesmo que tinha acontecido com a bota... Então aquele frio todo que eu estava sentindo era só por culpa da minha teimosia... Sim, o moço da loja tinha tentado me alertar, certamente era aquilo que ele havia dito sobre o calor!


    Ele puxou as duas luvas da minha mão e em seguida tirou as dele e colocou no lugar, enquanto a minha consciência pesava cada vez mais. Ele ia acabar ficando doente, pois estava me dando todas as suas roupas de frio!


    “Ben... obrigada. E desculpa por isso”, falei morrendo de vergonha.


    “Não se preocupe”, foi tudo que ele respondeu.


    Fomos calados o resto do percurso, e apenas quando avistamos os hotéis ele disse: “Tenho dois pedidos pra te fazer”.


    Apenas assenti com a cabeça e então ele explicou: “Primeiro quero que você prometa que vai fazer pelo menos uma aula de esqui, só para ter as noções básicas”.


    “E qual é o segundo pedido?”, perguntei sem responder se ia atender ao primeiro.


    “Quero que você me conte por que gosta de viver tão perigosamente assim... Descendo do ônibus no meio da estrada, atravessando pistas de esqui sem olhar, subindo no teleférico que vai mais alto em pleno dia de neblina...”


    Pela primeira vez em muitas horas, dei um pequeno sorriso.


    “Vou pensar a respeito...”, foi tudo que eu falei. “Sobre os dois pedidos.”


    Ele pulou do teleférico primeiro, para me ajudar a descer, e então disse: “Vou estar bem aqui”.
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    Ao contrário do que imaginei durante a minha aventura no teleférico, os meus pais não me despacharam diretamente para a casa da minha avó nem me matricularam em um colégio interno assim que me viram. Muito pelo contrário. Logo depois que descemos, o Ben me levou até o posto de resgate, não apenas para avisar que eu já estava em segurança, mas também porque era lá que a minha família estava me esperando. Assim que me viram, os três me abraçaram chorando (sim, o meu pai chorou também) e começaram a me apalpar, como se quisessem verificar se eu estava inteira.


    Antes que eu pudesse me explicar, eles começaram a pedir desculpas, dizendo que tinham sido muito duros comigo. Depois que me mandaram para o quarto, dois garotos brasileiros se aproximaram para perguntar se o Dudu estava bem, já que alguns minutos antes eu estava completamente desesperada procurando por ele, a ponto de me arriscar nas pistas mais perigosas só para tentar encontrá-lo. Então meus pais perceberam que haviam sido injustos comigo, que eu realmente tinha falado a verdade e feito aquilo apenas pensando no meu irmão.


    “Foram os meus primos”, o Ben explicou. “Eles sabiam que eu estava na rampa do avançado dando aula e foram até lá pra me dizer que ‘a maluquinha do ônibus’ estava procurando o irmão. Eles queriam se certificar de que ele não estava comigo, pois tinham me visto com o Dudu mais cedo. Como eu falei que a aula dele já tinha acabado há muito tempo, eles voltaram para te avisar que não o haviam encontrado lá embaixo, mas aí o viram, já com seus pais. Foi quando contaram para eles que você tinha ido em todas as pistas apenas para procurar o irmão.”


    Minha mãe continuou a explicação: “Nessa hora nós percebemos que havíamos agido errado com você e fomos até o quarto, para te pedir desculpas e te chamar para almoçar. Porém, notamos que você nem mesmo havia estado lá. Foi quando resolvi olhar o seu celular, pois ele não parava de vibrar com mensagens da Magê e da Malu. Imaginei que elas talvez soubessem onde você teria ido, só que, quando li a primeira, vi que elas estavam apenas te consolando por alguma coisa ligada ao Igor... E comecei a ficar preocupada de verdade, pois esse garoto tem o poder de te deixar deprimida! Fiquei com medo de você se jogar do alto de alguma rampa ou algo assim!”.


    Completamente envergonhada pelo Ben estar escutando aquela conversa, falei: “Mãe! Até parece que eu me jogaria de algum lugar! Posso ter ficado triste, mas não sou louca...”. E me virando para o Ben, completei: “Como os seus primos e você parecem pensar...”.


    Aliás, eu nem sabia que aqueles meninos eram primos dele até aquele momento...


    “Bom, o fato é que nós começamos a te procurar em todos os lugares depois disso, e você não estava em nenhum deles!”, meu pai falou. “Chegamos à conclusão de que devia estar perdida em alguma pista e então procuramos o Ben, para pedir ajuda. Ele subiu e desceu em todas as rampas do básico, do intermediário e até do avançado, e não te encontrou. Por isso veio com a gente até aqui, para notificar à equipe de resgate que você estava desaparecida. Porém, logo que chegamos, um esquiador apareceu dizendo que tinha uma garota no final da pista dos experientes, que ela estava sem equipamento nenhum e não conseguia descer. Na hora soubemos que era você...”


    “Eles iam mandar um helicóptero te buscar!”, o Dudu falou todo empolgado. “Mas ia demorar muito, porque ele estava procurando umas pessoas em outra estação de esqui, teria que esperar até ele voltar!”


    “Foi quando o Ben se ofereceu para te resgatar...”, minha mãe falou olhando para ele como se fosse um super-herói... “Ele falou que pelo menos faria companhia até conseguirem te buscar, caso você não conseguisse descer. Mas ainda bem que você conseguiu!”


    Eles me abraçaram mais uma vez e em seguida me levaram para o quarto, para que eu pudesse tomar um banho quente e trocar de roupa, mas só depois de agradecerem ao Ben mais umas 50 vezes.


    Passei o resto do dia debaixo das cobertas, ainda me recuperando do susto e do frio. Meus pais realmente deviam ter ficado muito assustados, pois ficaram me mimando como se fosse o dia do meu aniversário.


    No dia seguinte, acordei completamente gripada. Minha garganta e meu ouvido estavam doendo e minha vontade era continuar deitada para sempre! Ainda por cima, minha mãe me deu vários remédios que me davam o maior sono, então acabei mesmo dormindo novamente. Acordei uma da tarde, me sentindo bem melhor, apesar de todos os meus músculos ainda estarem doloridos, não apenas pela gripe, mas também por ter feito tanto exercício involuntário no dia anterior.


    Eu não queria nem pensar em esquiar, e nem poderia, por causa da gripe, por isso meu pai sugeriu que eu passasse a tarde no Bar Lounge, uma mistura de restaurante com café que fazia parte do complexo de um dos hotéis e que tinha vista para as pistas de esqui. Assim, em vez de ficar o dia todo presa no quarto, eu poderia ver a neve enquanto lia um livro, e ao mesmo tempo ficava perto deles, que passariam o dia esquiando novamente.


    Concordei e fui até o tal lounge. Eu já tinha visto o local de longe, era um bar todo envidraçado, mas ao entrar lá fiquei surpresa. O lugar era muito aconchegante! Tinha uma lareira e alguns sofás perto dela, e também várias mesas que ficavam próximas às grandes janelas, que por sua vez ofereciam uma visão privilegiada das rampas de esqui. Olhei em volta e vi que havia famílias almoçando, casais tomando vinho enquanto namoravam, grupos de amigos conversando, algumas pessoas lendo revistas e outras apenas admirando a vista... Ao fundo pude escutar Boyce Avenue tocando nos alto-falantes. Definitivamente era o local mais agradável que eu tinha estado desde a minha chegada naquele vale!


    Resolvi me sentar em uma poltrona vaga perto da lareira e peguei o livro que havia levado. No dia anterior o meu pai tinha devolvido o meu celular, mas eu não queria mais saber o que estava acontecendo naquele sítio. Eu sabia que minhas amigas iam continuar a me mandar mensagens me consolando, mas aquilo só me deixaria mais triste. Eu ia aproveitar os últimos dias de viagem para esquecer. E, ao olhar em volta, senti que aquele seria um ótimo lugar para começar uma nova fase. O lounge realmente tinha um astral leve, como se tivesse o poder de varrer todos os sentimentos negativos das pessoas...


    Eu havia acabado de pedir um chocolate quente para o garçom e já tinha voltado para o meu livro, quando percebi que alguém se sentou no sofá do lado. Eu estava tão absorvida na leitura que nem levantei os olhos, afinal as pessoas se levantavam e sentavam todo o tempo ali. Por isso, só quando o garçom trouxe o meu pedido é que eu o vi, sorrindo para mim.


    “Ben!”, falei surpresa. “Faz tempo que você está aí?”


    “Só alguns minutos”, ele falou encolhendo os ombros. “Você estava tão entretida na história que não quis interromper. O livro é bom?”


    Apenas afirmei com a cabeça, prestando atenção nele pela primeira vez. Digo, realmente prestando atenção. Até então, ele era apenas o menino metido do ônibus, que parecia ter vocação para me arrastar para encrencas, como na vez das bolas de neve e também no atropelamento. Porém, agora, depois de ter me “salvado” da pior situação que eu já havia passado na vida, de ter me ajudado a descer das montanhas, de ter se mostrado tão altruísta ao me ceder suas próprias roupas de frio, eu começava a enxergá-lo diferente... À primeira vista eu o havia considerado um daqueles esquiadores superpopulares e arrogantes, que achavam que tinham o mundo a seus pés e que podiam pisar em quem quisessem... Ele até havia me passado a impressão de ser mais velho. Mas, naquele momento, sem as roupas de neve e com o cabelo meio molhado, ele parecia apenas... um garoto.


    “O livro é ótimo... é um romance”, eu disse, depois de um tempo, me sentindo meio constrangida. Ele havia me visto completamente fragilizada no dia anterior, era difícil retornar à imagem que eu tinha me esforçado para passar desde o ônibus, de uma pessoa adulta, determinada, forte.


    “Ah, você gosta de histórias de amor?”, ele perguntou, levantando uma sobrancelha. “Não pensei que você fosse esse tipo de garota.” Ufa, então talvez eu tenha conseguido passar aquela imagem no fim das contas... “Achei que garotas marrentas não fossem fãs de melodrama.”


    “Ei, eu não sou marrenta!”, falei, indignada. Não era essa a imagem que eu queria que tivessem de mim...


    Ele apenas riu e perguntou em seguida: “Você está melhor, Mabel? Sua mãe me contou que você acordou doente. Foi ela que me disse que você tinha vindo pra cá, por isso resolvi dar uma passada pra ver como você estava...”.


    Ele tinha ido lá só pra me ver?!


    “Hum, eu estou bem, não precisava ter vindo, quer dizer... obrigada.”


    “Não foi trabalho nenhum, estou no intervalo de aulas”, ele balançou os ombros. “Pena que você está gripada, hoje não tem neblina. Daria até pra pegar o teleférico e ir almoçar em um restaurante que tem no meio das pistas, a vista de lá é linda...”


    “Eu não quero pegar esse teleférico nunca mais!”, falei, sentindo as lembranças do dia anterior voltarem. Mas espera! Tinha mesmo um restaurante lá em cima? Não era aquela lanchonete onde eu tinha estado?


    “Que pena que você ficou traumatizada...”, ele tornou a falar. “Tenho a impressão de que você adoraria esquiar.”


    Fingi que não ouvi, pois não queria que ele perguntasse se eu já tinha pensado no pedido que ele havia feito, sobre eu fazer uma aula, e então indaguei: “Aquela lanchonete onde fomos ontem, sabe? Onde você deixou a prancha. O tal restaurante é lá?”.


    “Não... Aquele lugar é apenas um suporte para os esquiadores experientes, se quiserem ir ao banheiro ou comer algo rápido. Caso não saiba, quando eu te encontrei, você estava no lugar mais íngreme do vale, só os esquiadores muito experientes vão lá. Pra ser sincero, eu não gosto muito daquela pista. O restaurante que eu falei é bem mais embaixo. Depois vou falar para os seus pais, quem sabe eles não te convencem a ir lá? Dá pra subir de gôndola fechada, você nem precisa ir com roupa de neve se não quiser... Quer dizer, claro que faz frio, você está no meio da Cordilheira dos Andes, mas um bom agasalho resolve.”


    Fiquei sem saber o que dizer, mas em seguida ele ficou em pé e falou: “Bom, tenho que ir!”.


    Eu não podia dizer que estava gostando da companhia, pois desde o momento em que havia percebido que ele estava ali, a quietude que eu estava sentindo naquele lugar havia ido embora. Era como se ele tivesse o poder de me atormentar. Mas o vazio que senti de repente quando ele se levantou foi muito pior... Por isso, quando ele já estava caminhando para a saída, eu o chamei. Ele parou e se virou, e então me levantei e fui até ele.


    “Olha, eu realmente acho que ainda não estou preparada pra pisar na neve de novo, por isso não quero fazer aula, mesmo”, falei de uma vez só. “Mas sobre aquele seu outro pedido, de ontem...” Ele fez que sim com a cabeça, mostrando que sabia do que eu estava falando. “Eu acho que posso te contar por que eu fiz aquelas coisas todas. Quer dizer, não é que eu goste de viver perigosamente, como você definiu. Mas posso te explicar por que eu agi daquele jeito... Isso é, se você quiser mesmo saber.”


    Ele abriu um grande sorriso, assentiu mais uma vez e falou: “Quero. Quero sim”.


    Sorri também, e ele completou: “Só que é melhor mais tarde, porque desconfio que existe uma longa história por trás disso. Quero ouvir tudo de uma vez só, sem interrupções, e, como tenho que dar aula daqui a pouco, não vai dar. Mas marquei de encontrar uns amigos no pub do hotel dos meus pais hoje à noite. Quer ir também? Te garanto que não tem neve lá...”.


    Eu ri, mas, em seguida, apenas porque não tinha certeza se queria ir ao tal pub, com pessoas que eu nem conhecia, falei: “Não sei se meus pais vão deixar...”.


    “Ah, eu aposto que deixam!”, ele disse como se tivesse certeza absoluta. “Eles me pediram pra tentar te animar, já que você não está gostando muito da viagem...”


    Hummm. Quer dizer que era por isso que ele estava sendo tão legal comigo. Só porque os meus pais tinham pedido.


    Como demorei um tempo pra responder, ele falou: “Ei, que cara é essa? Não pense que eu estou te chamando só porque seus pais me falaram isso! Eu realmente quero que você vá!”.


    Ótimo, agora ele também lia mentes. Como continuei calada, ele completou: “Sério, Mabel? Você acha também que eu subi meia montanha atrás de você só porque seus pais pediram?”.


    “E não foi?”


    Ele pareceu pensar um pouco e então respondeu: “Em partes... Eu fiquei com pena dos seus pais, desesperados sem saber onde você estava, e do seu irmãozinho chorando. Mas eu podia ter dito pra outra pessoa ir, tenho certeza de que qualquer esquiador experiente faria isso, se a gente pedisse”.
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Mabel: Ai. Eu te conhego, Magé... Vocé esta mudando
de assunto. Sinal de que esta me escondendo
alguma coisa! O que aconteceu com o Igor?! Fala
logo!! !

Magé: Nossa, que desespero! Nao aconteceu nada...
ainda. Mas nao vou mentir pra vocé, pelo visto vai
acabar acontecendo. Ele esta dando em cima de
TODAS as meninas desde o momento em que
chegou... Inclusive de mim.

Mabel: Haha, é o jeito dele... O Igor é todo brincalh&o,
vocé sabe. Com certeza ndo é pra valer.

Magé: Mabel... Eu nao teria tanta certeza assim. E
né&o o considero nem um pouco brincalhdo. Canalha

€ uma palavra que cairia bem melhor pra ele! Ainda
nao esqueci o que ele fez com vocé no ano passado!
Nzo acredito que vocé o perdoou... Alids, ndo s6 que
o perdoou, mas que continua apaixonada até hoje! Até
quando isso vai durar?

Mabel: Ele n&o fez nada, Magé... As pessoas podem
mudar de ideia, ja te falei...

Magé: Ah, ndo fez nada? Entao me deixa refrescar
sua memoria... Quem foi que ficou dando em cima

de vocé um temp&o mesmo tendo namorada? E ai,
quando vocé falou que nao ficaria com ele por esse
motivo, inventou que terminou o hamoro, mas foi visto
com a menina no mesmo dia, exatamente depois de
ter ficado com vocé?
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il Férias no sitio da Magé =

Lals: T6 dentro!!!l A barraca que vou levar é grande!
Quem quer dividir comigo? Cabem trés pessoas além
de mim! Malu, Mabel?

Igor: Eu quero dividir com vocé! Se as outras meninas
quiserem, podem vir também! Dou conta de todas!

Magé: S6 por curiosidade... Cadé sua namorada, Igor?

Igor: Ja eral Foi passar as férias com a familia em
Gramado. E eu ja tinha avisado que, se ela fosse,
estaria tudo terminado! Nem pensar que eu ia deixar
namorada minha ir para o Sul do Brasil nesse frio!
Claro que ela vai arrumar algum gatcho pra aquecé-
la, ndo sou bobo! Mas o que importa agora é que
estou solteiro e cheio de amor pra dar! E entéo, quem
vai dividir a barraca comigo?

Magé: Claro que a possibilidade da sua (ex) namorada
te amar o suficiente pra n&o te trair com o primeiro que
aparecer nem te passou pela cabega, né? Isso sim &
uma pessoa segura de si, que se garante...

Igor: Ta me zoando, Magé? Se n&do quer que eu va,
pra que me colocou no grupo?

Magé: Te coloquei no grupo a pedidos...
Mas quero que vocé va sim.

Malu: Nossa, que maximo, a turma toda vail Quer
dizer, cadé a Mabel que nao se manifestou ainda?
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Magé: A&, galeral Criei esse grupo no WhatsApp pra
chamar todo mundo pra ir passar a Ultima semana de
férias no meu sitio! Pra quem n&o sabe, fica em Casa
Branca, a 50 km de BH. O esquema € levar barracas,
pois os quartos ja estdo ocupados pela minha familia.
Mas nao se preocupem, minha mée e meu padrasto
n&o estéo a fim de vigiar ninguém! O esquema Ia &

o seguinte: nadar na piscina e na cachoeira (para

0s corajosos, pois nessa época do ano a agua fica
geladal), andar a cavalo, jogar bola, baralho... E a
noite podemos fazer uma fogueira, tocar violdo, comer
fondue... Garanto pra vocés que esse vai ser um
inverno inesquecivel! Quem topa?

Pedro: Eul Posso chamar o Miguel?

Magé: Pode! Quanto mais gente, mais animado
vai serl ©

Malu: Eu vou!

Magé: Oba!
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Mabel: Ele falou o qué?!

Malu: Mas nao se preocupe, a prima da Lais contou
pra gente que quem beija muito mal é ele...

Magé: Bom, a gente queria te contar isso pra vocé
aproveitar os Ultimos dias ai... Deu pra entender agora
que esse cara hao te merece? Por favor, Mabel,
desencana! Vocé merece coisa MUITO melhor! Aposto
que ai mesmo deve ter algum menino fofo querendo
te fazer feliz... Como esta sua mae, seu pai e seu
irm&o? Tudo bem com todo mundo?
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Mabel: Magé, por favor... Eu sei que vocé visualizou
as minhas mensagens anteriores e acabei de ver
que estava online um minuto atrés. Por que vocé
e a Malu n&o estdao me respondendo? O que esta

rolando? Vocés podem ser sinceras comigo. O Igor
voltou com a namorada e nZo foi para o sitio, &
isso? Eu aguento, pode contar...

Magé: Oi, ja esta acordada? Que horas séo ai?

Mabel: Oil!!!'!!I1I Que bom que vocé me respondeu, ja
estava afiital Claro que estou acordada, nZo viu que
escrevi que estou dormindo no mesmo quarto que o
meu irm&o? O Dudu me acordou as 7h da manha! E o
fuso horario € o mesmo do Brasil, ou seja, aqui nesse
momento s&o 9h15. Mas vamos direto ao que importa,
me conta TUDO!!

Magé: Ah, que bom... Pensei que era mais cedo.
E ai, como foi ontem & noite? Vocé nem contou
se os tais caras que ficaram jogando as bolas
de neve em vocé eram bonitinhos!
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Mabel: Lais, tenho que contar uma coisa, espero que
Vocé veja essa mensagem a tempo. Estou sabendo o
que esta rolando no sitio e vou ser direta: vocé NAO
pode ficar com o Igor. Eu nunca te contei porque ndo
tive oportunidade, mas noés dois temos um rolo... E ele
terminou com a namorada sé por minha causa. Mas
como n&o pudemos passar essa Ultima semana de
férias juntos, ele ficou muito triste e carente, e esta te
usando apenas como um estepe. Desculpa ter que

te contar isso dessa forma, mas se alguém estivesse
prestes a ficar comigo apenas como substituta, eu
gostaria de saber. Tenho certeza que tem outros
garotos ai que te querem como primeira op¢&o, tipo o
Pedro, o Miguel... Afinal, vocé € linda e fofa! Beijinhos!

Lals: Uau, Mabel, obrigada por me avisar, eu
realmente ndo imaginaria isso... Vocé também é linda
e fofa, pena que nao pdde vir pra ca com a gente!
Pode ficar tranquila, ndo vou ficar com ele néo. Beijos
e aproveite muito o Chile!
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Mabel: Sério, esses caras passaram do limite!
Acredita que eles comegaram a jogar bolas de neve
nas minhas pernas também?! Eu estou de vestido,
porque até o ultimo minuto pensei que meu pai ia
voltar atras e me deixar ficar no Brasil, entéo eu
poderia ir direto encontrar vocés pra ir para o sitio...
Mas como isso ndo aconteceu, acabei viajando com
essa roupa mesmo. Como n&o posso usar o celular
na frente do meu pai, tive que vir aqui pra fora e agora
estou congelada da cabega aos pés! E ainda vém
esses sem nogao e ficam fazendo tiro ao alvo com
bola de neve, usando meu corpo como o alvo! Se eles
jogarem mais um centimetro de neve em mim eu vou

Mabel: Estou encrencada. Pelo visto o lugar em que eu
estava é tipo um local reservado para criangas fazerem
bonecos de neve. Os tais garotos jogaram juntos um
monte de bolas em mim, como se fosse uma espécie
de brincadeira, e em seguida ficaram fazendo sinal que
eu fosse até |4 “brincar” com eles! Em vez disso, eu
comecei a xingar, e ai uma mulher ouviu e falou que ia
dizer pros meus pais! Ela acabou de ir 14 pra dentro e
aposto que em um segundo minha mé&e vai aparecer!
Tenho escondido o celular dentro do sutia, pra eles ndo
verem que eu o trouxe na viagem, entéo tenho que
fazer isso logo antes que
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Mabel: Ele realmente terminoul!! Mas ficou com tanta pena
da namorada, porque ela ficou chorando sem parar, que
acabou voltando! Ele me explicou tudo! Isso sé mostra o

quanto ele é sensivel, o que me faz admira-lo ainda mais...

E desde entao ele me fala que s6 esta esperando o
momento certo para terminar de novo, sem fazé-la sofrer
muito, e poder ficar comigo pra sempre! E agora finalmente
esse momento chegou!

Magé: Mabel, pelo amor de Deus, esse cara é o maior
mentiroso, acredita em mim! Sou sua melhor amiga, ndo
quero o seu mal... Vocé viu o que ele escreveu no grupo,
ele terminou com a garota apenas pela possibilidade de
ela ficar com outro na viagem dela! Ele é tao ridiculo que
acha que todo mundo age como ele (que certamente
ficaria com alguém se viajasse), e resolveu terminar s6
pra ndo sentir o suposto chifre!

Mabel: Magé, é claro que ele falaria isso no grupo, né...
Ele néo podia assumir publicamente que terminou com
ela pra ficar com outra menina. Comigo. Por isso, teve

que inventar uma desculpa, sendo a ex dele poderia ficar
sabendo e comegar a maior choradeira sé pra ele voltar
com ela de novo!

Magé: Mabel, chega, estou perdendo meu tempo, ndo vou
conseguir te convencer nunca! Ta vendo? Por isso que

«eu ndo queria responder suas mensagens, sabia que era
tempo perdido! Olha, neste momento esta todo mundo na
piscina, o Pedro veio com o Miguel e um outro amigo que
também toca violdo, as meninas estao na maior cantoria...
Em vez de estar la curtindo, estou dentro do banheiro te
dando conselhos que entram por um ouvido e saem pelo
outro! Se vocé néo quer acreditar em mim, tudo bem, mas
depois ndo vem ficar chorando. Cansei de ficar com pena
de vocé! Se quer continuar nessa cegueira toda, o problema
€ seu. Como te disse antes, o Igor esta dando em cima de
todo mundo e pelo visto a Lais esta caindo na labia dele.
Sinto muito, mas acho que eles vao acabar se beijando. Nao
queria te contar isso assim, mas quem sabe um tratamento
de choque abre seus olhos, né?

Magé: Mabel? Mabel, esta ai ainda?
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Mabel: Sei que vao perguntar sobre a minha viagem,
entdo ja vou responder que por aqui esta tudo bem...
Quer dizer, médio. Acabamos de chegar no hotel,
meu pai esta fazendo o nosso check-in. Vou ficar em
um quarto com o meu irm@o, e ele vai ser acoplado
ao dos meus pais. Ou seja, vai ser muito complicado
conseguir usar a internet pelo celular, porque além
do Dudu, que ndo pensa um segundo antes de me
dedurar, agora também tem a possibilidade da minha
mée e do meu pai aparecerem na porta a qualquer
instante! Por isso estou aproveitando enquanto ainda
posso me manter a uma certa distancia deles. Estou
em um parquinho ao lado da recep¢éo do hotel, vocés
nem imaginam o frio congelante que esta fazendo
aquil Quase nao consigo usar os meus dedos, pois
eles estao duros como um picolé e

Mabel: Desculpa ter interrompido a outra mensagem,
tive que parar porque acho que algum imbecil
resolveu fazer uma guerrinha de bolas de neve e
errou a mira. Caiu bem na minha cabegal! Agora, além
de tudo, meu cabelo esta molhado! Ah, acabei de ver,
foram uns meninos ridiculos que estavam no 6nibus
na nossa vinda pra ca!l Poxa, eles s@o mais velhos
que eu e ficam brincando como se fossem mais novos
que o meu irmao! Mas ent&o, vocés ja chegaram no

Mabel: Que raiva desses meninos!!! Jogaram uma bola
de neve no meu celular de propésito! Eles viram que eu
estava brava por causa da bola anterior que caiu no meu
cabelo e resolveram me provocar! Se tivesse estragado
meu celular eu ia pegar toda essa neve e fazer com que
eles engolissem! E agora ficam rindo da minha caral
Vou |4 perguntar se estao vendo um nariz de palhago no
meu rosto! Como tem gente imprestavel nesse mundo!
Aposto que o Igor nunca faria nada parecido... Por falar
nisso, vocés prometem que n&o vao deixa-lo nem um
segundo sozinho com a Lais? Sabe como &, ele acabou
de terminar, deve estar meio carente e eu n&o estou ai
para consolé-lo. Entao acho que
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Malu: Pode deixar! Eu queria muito que vocé
estivesse aqui também... Mas aproveita por nés duas,
combinado?

Mabel: Ta. Ah, posso te pedir s6 uma coisa?

Malu: Diga...

Mabel: Se o Igor chegar perto de alguém, enfia um
monte de marshmallow na boca dele, pra ele ndo
conseguir falar e muito menos beijar!!

Malu: Combinado! ©

Mabel: Obrigada! ¥
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Mabel: Meninas, esta tudo bem ai? Vocés nao
mandaram nenhuma mensagem até agora, e pelos meus
calculos ja tem umas quatro horas que chegaram no sitio!

Alguém pode tirar uma foto do Igor e me mandar? Estou
com TANTA saudade dele! Acabei de verificar todas as
redes sociais e ninguém postou nada ainda... Cadé as
fotos no Instagram e os videos no Snap??? ®
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Mabel: Malu, Magé, tem alguém ai? Podem me dar
noticias de como est&o as coisas no sitio? Quer dizer,
na verdade quero saber é como esta o Igor no sitio!
Com a Lais... Por favor, ndo me escondam nada,
podem me contar seja o que for, prometo que n&o vou
ficar muito chateada... Mas n&o demorem tanto pra
responder, estou fingindo que estou tomando banho
pra poder usar o celular! Mas se eu levar mais de 20
minutos, vao comegar a achar estranho...

Malu: Oi, Mabel! Desculpa n&o ter respondido antes,
o celular aqui ndo pega bem na area da piscina,

voceé sabe. E € la que a gente fica mais tempo. Agora
mesmo estamos todos em volta de uma fogueira,
tocando violdo. Chegou mais gente aqui hoje, o irmao
do Pedro com umas amigas. Esta a maior festa!
Realmente s6 falta vocé aqui...

Mabel: Oi, Malu!! Mas e o Igor com a Lais?
A Magé me disse umas coisas...

Malu: Hum. Ele continua atrés dela, Mabel. Antes ela
estava caindo totalmente na labia dele e até jogando
charme, mas de repente parou, do nada. Alias, acho
que ela esta dando um gelo nele por alguma razéo,
deve ter sacado que ele é um cafajeste... Bem que eu
queria que “outra pessoa” percebesse isso também,
sabe...

Mabel: Entdo quer dizer que eles ndo vao ficar
juntos?? Posso ficar tranquila?

Malu: Sei 1&, Mabel! N&o tenho bola de cristal. Olha s6...
Vocé esta no CHILE! Por que esta preocupada com
coisas que estao acontecendo aqui? Aproveita, gatal

Ja conheceu algum chileno bonitinho por ai? Conta
tudo! Estou morrendo de inveja de vocé, queria estar ai
também! Sempre quis conhecer o Valle Nevado!
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Mabel: Nao conheci menino nenhum. Pelo menos
nenhum que valesse a pena. Tudo que eu fago aqui
€& levar broncas e mais broncas dos meus pais, pra
eles tudo que eu fago é errado! Nao estou mais.
aguentando, n&o vejo a hora de voltar, sério mesmo!

Malu: Hahaha, aposto que vocé mereceu todas essas
broncas, te conhego! E vocé ja esquiou? E dificil?

Mabel: Eu tentei hoje a tarde... Mas a bota que o meu
pai alugou pra mim veio furada. Quer dizer, a segunda
bota. Bem, € uma longa histéria, mas, resumindo, eu
ia trocar essa do furo, s6 que acabei ouvindo tanto
sermé&o da minha mae por outros motivos que néo
queria ter que ouvir mais um, caso ela percebesse
que eu peguei uma bota um niimero acima, ja que a
primeira estava machucando o meu pé... Entdo acabei
ficando com a do furo. E ai quando eu piso na neve
ela encharca o meu pé inteiro. Aliés, os dois pés,
parece que as duas estdo furadas!

Malu: O qué? N&o estou entendendo nada! Que
histéria de bota é essa?

Mabel: Ah, deixa pra |4, depois te explico. Mas o fato
& que esquiar ndo € nem de longe tdo gostoso quanto
parece. Doi tudo! A coxa, o brago, a bunda... Um horror!

Malu: Se déi é porque esta trabalhando os musculos!
Aproveita, porque pelo menos estad malhando sem
perceber! Mabel, tenho que voltar pra fogueira agora.
Eu s6 vim aqui na cozinha pegar uns marshmallows
para colocar no fogo e o pessoal ja esta gritando de
Ia, perguntando se eu comi tudo.

Mabel: Ok... Eu realmente gostaria de estar ai. Manda
um beijo pra todo mundo, ta?
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Papal: O qué? Esse garoto de novo, Mabel?! Nés vamos
ter uma conversa séria quando eu chegar em casal E,
se quer saber, podemos te obrigar a viajar conosco sim.
Até os 18 anos vocé tem que nos obedecer!

Papai: étimo, acabamos de incluir no seu pacote de
viagem o direito de viajar sem internet e sem telefone.
Mais uma palavra e esse “beneficio” vai comegar a
valer agora mesmo.

Mamée: Ironia, adoro...

Dudu: Beneficio? Acho que isso é n&o é nada bom... E
0 que é ironia?

Papai: Depois te explicamos, filhinho... Podem
preparar seus gorros, luvas e casacos mais
resistentes! Partimos para o Chile em trés dias!
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Malu: Mabel, a gente precisa te contar uma coisa...
Mas vocé tem que prometer que n&o vai ficar triste.

Mageé: E claro que ela vai ficar triste. Mas tem tristezas
que vém para o bem. Ou algo assim...

Mabel: Eu ja estou triste. Um pouco a mais de tristeza
nao vai fazer diferenca...

Malu: Esta triste por qué? Vocé ja esta sabendo que o
Igor ficou com a prima da Lais? Quem te contou?

Mabel: Com a prima da Lais???? Mas ele nao queria
ficar com a prépria Lais?

Magé: Ele queria ficar com qualquer uma, ja te falei!
Esse garoto € um mulherengo! Mas como a Lais

deu uns mil foras nele, o Igor acabou chegando na
prima dela, que, antes de beijar, mostrou pra ele uma
mensagem que vocé supostamente mandou pra Lais,
falando que ele tinha terminado por sua causa e tal...
Ele ficou bem bravo, Mabel. Falou pra todo mundo
que vocé era louca, que tinha escrito aquilo apenas
porque era a maior pegajosa. E que ainda por cima
beijava muito mal...
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Papai: Queridos filhos e amada esposa, tenho uma
noticia que vocés vao adorar! Consegui terminar aquele
projeto antes do previsto e com isso tenho uma semana
livre para aproveitar com vocés! Para comemorar,
tenho uma surpresa... Quem quer conhecer a neve?!

Dudu: EU!

Mamée: Nao acredito! E sério isso?

Papai: Sim! Quer dizer, a parte de “conhecer” a neve
foi para os nossos filhos, vocé e eu ja conhecemos
e amamos... E foi exatamente por isso que planejei
essa viagem para um lugar muito especial, para que
a Mabel e o Dudu também aprendam a esquiar e
gostem tanto disso quanto a gente!

Mabel: Posso ficar aqui? Por favor? Por favor,

Papai: Como assim? Vocé nao quer aprender a esquiar?

Mabel: Nao agora! Quero ficar aqui! Ja tenho planos!
Vocés nao podem me obrigar a ir!

Mamée: N&o seja malcriada! Seu pai faz uma
surpresa maravilhosa dessa e vocé responde
desse jeito?! E que planos s&@o esses que sdo mais
importantes que passar as férias com sua familia?

Dudu: Ela quer ficar trancada em uma barraca com um
tal de Igor, eu ouvi ela falando no telefone com a Malu.
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Igor: Mabel, que histéria é essa de inventar mentira
pra Lais? Quem te falou que eu terminei por sua
causa, garota? T4 louca? Eu nem sou a fim de vocé!
Se quer saber, fiquei com vocé no ano passado por
pena, s6 porque meus amigos falaram que era pra
eu fazer uma boa agéo, ja que vocé me idolatraval
Mas n&o imaginava que vocé fosse grudar! Eu gosto
de garotas altas e magras, da pra entender? E se
tem um espelho em casa, sabe que vocé néo é
assim! Tentei ser educado com vocé por todo esse
tempo, mas n&o bastava ficar no meu pé, agora
ainda tem que atrapalhar meus rolos? Me faz um
favor? Esquece que eu existo!
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Mabel: Meninas, estou morrendo! O Igor esta
solteirooooooooo000000! Ai, meu coragéo! ¥

Mageé: Solteiro e mulherengo como sempre! E além de
tudo, ciumento! Credo, sai fora, sera que vocé ainda ndo
aprendeu que ele nao presta? Nao sei o que vocé vé
nesse garoto! Alids, quase falei ali que s6 coloquei ele

no grupo por sua causa! Mas ele ndo merecia, ia ficar se
achando mais ainda! Viu como ele deu em cima da Lais?

Mabel: Deu em cima nada, s6 estava brincando! Alids,
Magé, pra que vocé tinha que chamar a Lais também?!

Magé: Sou amiga dela, ué! E pelo que sei, vocé
também é...

Malu: A Magé tem raz&o, Mabel. Desencana do Igor,
vocé merece coisa muito melhor! Vocé lembra muito
bem o que aconteceu no ano passado, quando ele
mentiu pra vocé, sem a menor consideragdo com os
seus sentimentos...

Mabel: Vocés nao entendem de amor verdadeiro!
Nao é como se a gente pudesse escolher quem amar!
E ele ndo mentiu...

Magé: Hahahaha! Amor verdadeiro! Para de ver novela,
pelo amor de Deus! Isso n&o existe no mundo real!

Mabel: Existe sim! E tenho certeza que ele terminou
com a namorada por outro motivo... S6 pego uma coisa:
ninguém mais ofereca para dividir a barraca! Eu tenho
um plano! Vou levar uma com espago suficiente para
apenas duas pessoas... E se todo mundo disser que ndo
tem espaco nas outras, ele vai ter que ficar comigo!

Malu: Ai, ai, deixa seu pai sonhar que vocé esta
planejando isso... Vai te prender em uma barraca com
cadeado e n&o te deixar sair nunca mais!





